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			Para o meu talismã, 
Henry Atlas

		


		
			PESSOAS DE RELEVO

			CAINE, TRISTAN

			 

			Tristan Caine é o filho de Adrian Caine, cabecilha de uma organização criminosa mágica. Tristan ficaria sentido por ser apresentado por referência ao pai, mas Tristan fica sentido com quase tudo. Nascido em Londres e educado na Escola de Magia de Londres, Tristan é um antigo investidor de risco da Wessex Corporation, bem como o antigo noivo de Eden Wessex, com quem tem relações cortadas. Formado na escola da ilusão, a verdadeira especialidade de Tristan é desconhecida, embora os seus talentos incluam ver através das ilusões (ver também: teoria quântica; tempo; ilusões: ver através das ilusões; componentes: componente mágicas). No termos da eliminação da Sociedade de Alexandria, Tristan foi incumbido de matar Callum Nova. Por razões ostensivamente relacionadas com a sua consciência, Tristan não foi bem-sucedido.

			 

			 

			FERRER DE VARONA, NICOLÁS (pode ser designado por DE VARONA, NICOLÁS ou DE VARONA, NICO)

			Nicolás Ferrer de Varona, habitualmente chamado Nico, nasceu em Havana, Cuba, e foi enviado com tenra idade para os Estados Unidos da América, onde se viria a formar na prestigiada Universidade de Artes Mágicas de Nova Iorque. Nico é um físico particularmente dotado e possui muitas capacidades além da sua especialidade (ver também: tendências litosféricas; sismologia: tectónica; mutação: de humano para animal; alquimia; correntes de ar: alquímicas). Nico é amigo íntimo de Gideon Drake e Maximilian Wolfe, também estudantes na NYUMA, e, não obstante a rivalidade de longa data, tem uma aliança com Elizabeth «Libby» Rhodes. Embora Nico seja extremamente competente no combate corpo a corpo, não deixou de acabar por perder a aliada.

			 

			 

			KAMALI, PARISA

			 

			Pouco se sabe dos primeiros tempos da vida de Parisa Kamali além do que se especula (ver também: beleza, a maldição da: Callum Nova). Parisa nasceu em Teerão, no Irão, e frequentou a École Magique de Paris. É uma telepata com muitos recursos e tem um conjunto variado de associações conhecidas (Tristan Caine; Libby Rhodes) e experiências (tempo: cronometria mental; subconsciente: sonhos; Dalton Ellery). Não seria aconselhável confiar nela. No entanto, é impossível deixar de o fazer.

			 

			 

			MORI REINA

			 

			Se pouco se sabe sobre Parisa Kamali, o que se sabe sobre Reina Mori é ainda menos. Não que seja uma competição, mas, se fosse, Reina venceria. Nascida em Tóquio, no Japão, com extraordinárias capacidades naturalistas, Reina frequentou o Instituto de Magia de Osaca e estudou os clássicos com um enfoque na mitologia. Só a Reina a terra oferece frutos pessoalmente, e só com Reina a natureza fala. De nada lhe serve, porém, pensar que tem outros talentos (ver também: amplificação: energia; experiência de combate: Nico de Varona).

			 

			 

			NOVA, CALLUM

			 

			Callum Nova, do grupo de comunicação social Nova, sediado na África do Sul, é um manipulador cujos poderes vão além da metafísica, ou seja, para os leigos, é um empático. Nascido na Cidade do Cabo, na África do Sul, Callum estudou muito confortavelmente na Universidade Helenista de Artes Mágicas antes de se juntar ao negócio de família na venda de produtos de beleza e ilusões medeicas. Só há uma pessoa no mundo que sabe ao certo qual é o real aspeto de Callum. Infelizmente para Callum, essa pessoa queria-o morto. Infelizmente para Tristan, não o queria com força suficiente (ver também: traição, nenhum destino tão final como).

			 

			 

			RHODES, ELIZABETH (pode ser designada por RHODES, LIBBY)

			Elizabeth «Libby» Rhodes é uma física dotada, nascida em Pittsburgh, na Pensilvânia, EUA. Os primeiros anos de vida de Libby foram marcados pela perda da irmã mais velha, Katherine. Libby frequentou a Universidade de Artes Mágicas de Nova Iorque, onde conheceu o seu rival transformado em aliado Nicolás «Nico» de Varona e o antigo namorado, Ezra Fowler. Depois de ser recrutada pela Sociedade, Libby liderou várias experiências notáveis (ver também: tempo: quarta dimensão; teoria quântica: tempo; Tristan Caine) e dilemas morais (Parisa Kamali; Tristan Caine) antes de desaparecer, tendo o resto do grupo começado por pensar que tinha falecido. O paradeiro de Libby é desconhecido (ver também: Ezra Fowler).

			 

			 

			 

			PARA MAIS LEITURAS

			 

			SOCIEDADE DE ALEXANDRIA, A

			 

			Arquivos – conhecimento perdido

			Biblioteca (ver também: Alexandria; Babilónia; Cartago, bibliotecas ancestrais: Islâmica; bibliotecas ancestrais: Asiática)

			Rituais – iniciação (ver também: magia: sacrifício; magia: morte)

			 

			 

			BLAKELY, ATLAS

			 

			Sociedade de Alexandria, a (ver também: Sociedade de Alexandria: iniciados; Sociedade de Alexandria: Curadores)

			Infância – Londres, Inglaterra

			Telepatia

			 

			 

			DRAKE, GIDEON

			 

			Aptidões – desconhecidas (ver também: mente humana: subconsciente)

			Criatura – subespécie (ver também: taxonomia: criatura; espécie: desconhecida)

			Ligações ao crime (ver também: Eilif)

			Infância – Cabo Bretão, Nova Escócia, Canadá

			Educação – Universidade de Artes Mágicas de Nova Iorque

			Especialidade – viajante (ver também: domínios dos sonhos: nave­gação)

			 

			 

			EILIF

			 

			Alianças – desconhecidas

			Crianças (ver também Gideon Drake)

			Criatura – finfolk (ver também: taxonomia: criatura; finfolk: sereia)

			 

			 

			ELLERY, DALTON

			 

			Sociedade de Alexandria, a (ver também: Sociedade de Alexandria: iniciados; Sociedade de Alexandria: investigadores)

			Animação

			Ligações conhecidas (ver também: Parisa Kamali)

			 

			 

			FOWLER, EZRA

			 

			Aptidões (ver também: viagem: quarta dimensão; física: quântica)

			Sociedade de Alexandria, a (ver também: Sociedade de Alexandria: não iniciados; Sociedade de Alexandria: eliminação)

			Infância – Los Angeles, Califórnia

			Educação – Universidade de Artes Mágicas da Universidade de Nova Iorque

			Alianças conhecidas (ver também: Atlas Blakely)

			Emprego anterior (ver também: NYUMA: assessores residentes)

			Relações pessoais (ver também: Libby Rhodes)

			Especialidade – viajante (ver também: tempo)

			 

			 

			PRÍNCIPE, O

			 

			Animação – geral

			Identidade (ver também: identidade: desconhecida)

			Relações conhecidas (ver também: Ezra Fowler, Eilif)








			PLANO DE ESTUDOS DA BOLSA 
DA SOCIEDADE DE ALEXANDRIA

			 

			 

			 

			PRIMEIRO ANO

			 

			Diretivas:

			Os candidatos para a iniciação na Sociedade de Alexandria irão contribuir rigorosamente com investigação nova e inovadora para os arquivos de conhecimento da instituição. Além disso, irão proteger e manter os arquivos ao longo da duração do internato, depois da conclusão satisfatória dos termos de iniciação.

			 

			Currículo Base:

			Espaço

			Tempo

			Pensamento

			Intenção

			Mais pormenores do estudo a seguir, depois de concluídos os termos de iniciação.

			 

			Os módulos para o primeiro ano de estudos e os requisitos para a conclusão da iniciação terminarão no dia 1 de junho.







			 

			 

			 

			 

			 


			SEGUNDO ANO

			 

			Cada iniciado contribuirá com um trabalho com significância para os arquivos, cujo tema será escolhido pelo próprio.

			 

			Proposta de estudo independente:

			Requisitos mínimos indicados *

			 

			Tema de pesquisa *:





			Objetivos:





			Metodologia (indicar todos os textos relevantes):





			 

			Calendário:

			Apresentação de proposta: indicar prazos para qualquer recolha, revisão e/ou análise de dados pretendida. A entregar até ao dia 1 de junho.

			 


			Assinatura do iniciado:

			 

			 


			Aprovado por:
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			Atlas Blakely

		


		
			
· INÍCIO ·


			Gideon Drake protegeu os olhos do Sol radioso e escaldante e relanceou para os montes chamuscados e escurecidos. O calor percorria o ar entre nuvens formadas por partículas de cinza. Pequenos detritos que mais pareciam asas de traças flutuavam delicadamente à frente da sua visão limitada. O fumo era denso, suficientemente gredoso para lhe ficar na garganta, e, se tivesse algo de real, constituiria imediatamente uma emergência médica.

			Mas não era, pelo que não constituía.

			Gideon olhou de relance para o labrador preto ao lado dele, contemplou-o com as sobrancelhas franzidas e voltou a virar a cabeça para a cena pouco familiar, puxando a camisa para cima da boca de forma a criar um véu fino de ar semirrespirável.

			– Isto é muito interessante – murmurou Gideon para si próprio.

			Nos domínios dos sonhos, aqueles fogos aconteciam de vez em quando. Gideon chamava-lhes «erosões», mas, se alguma vez ele conhecesse outro como ele, não ficaria surpreendido ao saber que já havia um nome próprio para o fenómeno. Era suficientemente comum, embora habitualmente não fosse tão… inflamável.

			Se Gideon tinha uma filosofia, era a seguinte: não vale a pena entrar em desespero.

			Não havia como dizer o que era real e o que não era para Gideon Drake. A perceção que ele tinha sobre a terra desolada sonhada poderia ser uma cena completamente diferente para o sonhador. Os fogos eram um perfeito lembrete de algo que Gideon tinha aprendido muito tempo antes: podemos encontrar a ruína em qualquer lugar, se o que procurarmos for a ruína.

			– Bem, vamos lá, Max – disse Gideon ao cão, que, por coincidência, também partilhava o quarto com ele. Max farejou o ar e ganiu, contrariado, ao ver que se dirigiam para oeste, mas ambos tinham consciência de que os sonhos eram o domínio de Gideon, pelo que o caminho a seguir era, em última instância, decisão deste.

			Em termos de magia, os domínios dos sonhos faziam parte de um subconsciente coletivo. Embora todos os humanos tivessem acesso a um canto dos domínios, muito poucos eram capazes de atravessar os domínios dos sonhos como Gideon atravessava.

			Ver onde a consciência de uma pessoa acabava e a de outras começava exigia um conjunto de aptidões muito específico, e Gideon – que conhecia os padrões volúveis dos domínios da mesma maneira que os marinheiros conhecem as marés – tinha os sentidos mais afinados do que nunca e raramente deixava de estar entre eles.

			Para o mundo exterior, Gideon parecia uma pessoa com narcolepsia bastante normal. No entanto, compreender a magia de Gideon não era nada fácil. Pelo que ele conseguia perceber, a linha que separava a consciência e a subconsciência era muito fina, no caso dele. Era capaz de identificar o tempo e o lugar no seio dos domínios dos sonhos, mas, por vezes, a capacidade de percorrer diferentes sonhos impedia-o de chegar ao pequeno-almoço em pé. Às vezes, parecia que pertencia mais ao domínio dos sonhos do que ao mundo dos vivos. Não obstante, a aparente deficiência sonambular de Gideon significava que ele podia fazer uso dos limites que os outros enfrentavam. Uma pessoa normal poderia voar num sonho, por exemplo, mas saberia que estava a sonhar e, portanto, estaria ciente de que não seria capaz de voar na vida real. Por sua vez, Gideon Drake podia voar, ponto final. Se estava acordado ou a sonhar era a questão que ele nem sempre conseguia perceber.

			Tecnicamente, Gideon não era mais poderoso do que qualquer outra pessoa poderia ser dentro de um sonho. As limitações corpóreas que sentia eram semelhantes às da telepatia: nenhuma magia levada a cabo nos domínios dos sonhos teria a capacidade de lhe fazer mal para sempre, a não ser que a sua forma física sofresse algo parecido com um derrame ou uma convulsão. Gideon sentia dor da mesma forma que qualquer outra pessoa poderia sentir num sonho: imaginada e desaparecida assim que acordasse. A não ser que estivesse sob uma tensão fora do normal que pudesse provocar uma das reações corporais acima mencionadas, claro… mas isso nunca o preocupava. A única coisa pessoa que se preocupava com essas coisas era Nico.

			Ao pensar em Nico, Gideon sofreu a habitual sensação de algo exposto, como se tivesse perdido um sapato e tivesse continuado a difícil caminhada sem ele. No ano anterior, treinara-se (com graus de sucesso variáveis, dependendo do dia) para deixar de catalogar a ausência daquele que o costumava acompanhar a ele e a Max. De início fora difícil; Nico vinha-lhe à ideia de forma reflexa, uma espécie de memória muscular, sem aviso nem premeditação, e, portanto, com a consequência imprevista de perturbar a rota pretendida. Às vezes, quando o pensamento de Gideon se detinha em Nico, também Gideon se detinha nele próprio.

			Afinal, o perigo e a providência de conhecer Nico de Varona residia no facto de não ser fácil esquecê-lo, nem simples de manter a distância. Sentir falta dele era como sentir falta de um membro cortado. Nunca se sentia totalmente completo nem totalmente inteiro, embora, uma vez por outra, os vestígios de dor se revelassem úteis e informativos.

			Gideon permitia-se sentir as coisas que (noutras circunstâncias) tentava não sentir, e, como um suspiro de alívio, sentia os domínios em delicada mutação debaixo dos pés. O pesadelo amainou gradualmente e deu lugar à atmosfera dos sonhos de Gideon, pelo que ele seguiu o caminho que lhe surgia mais facilmente: o seu próprio caminho.

			O fumo do sonho desvaneceu-se quando a cabeça de Gideon começou a divagar e, como tal, Gideon e Max deram por eles a vaguear por entre a perceção consciente do tempo e do espaço. Em vez de terra queimada, havia a leve sugestão de pipocas de micro-ondas e detergente de roupa com poder industrial: as notas mais marcadas e inconfundíveis da residência de estudantes da NYUMA.

			E, com elas, o rosto familiar de um adolescente que Gideon conhecera no passado.

			– Sou o Nico – disse o rapaz de olhos esgazeados e cabelo desgrenhado, cuja T-shirt estava inadvertidamente dobrada de um lado devido à presença de um saco de desporto a tiracolo. – És o Gideon? Pareces estar exausto – decidiu, em segunda instância. Depois, atirou o saco para a segunda cama, olhou em volta para o quarto e acrescentou: – Sabes uma coisa, teríamos muito mais espaço se puséssemos uma cama em cima da outra.

			Seria uma memória, ou um sonho? Gideon Drake tinha dificuldade em perceber.

			Era difícil explicar exatamente o que Nico teria feito ao ar do quarto, o que era algo em que o próprio Nico parecia não ter reparado. Com uma claustrofobia leve, Gideon acabou por dizer:

			– Não estou certo de que possamos mudar a mobília de lugar. Não será melhor perguntarmos?

			– Podíamos perguntar, mas fazê-lo irá diminuir as probabilidades de termos um resultado favorável. – Nico deteve-se e relanceou para Gideon. – E que sotaque é esse, já agora? Francês?

			– Mais ou menos. Acadiano.

			– Quebequense?

			– Não muito longe.

			O sorriso de Nico abriu-se.

			– Bem, excelente – disse ele. – Ando a pensar alargar os meus horizontes linguísticos. Penso demasiado em inglês neste momento, preciso de mudar. Como eu costumo dizer, o melhor é nunca acreditar numa dicotomia. Embora, e esta é uma nota importante, se imponha a questão: queres ficar na de cima ou na de baixo? – perguntou, e Gideon pestanejou.

			– Escolhe tu – acabou por dizer, e Nico acenou com a mão e reorganizou a mobília com tanta facilidade, que, num abrir e fechar de olhos, Gideon já se tinha esquecido de como era o quarto quando tinha chegado.

			Na vida real, Gideon aprendera muito depressa que, se não houvesse espaço, Nico arranjava uma forma de o encontrar. Se as coisas ficassem imóveis demasiado tempo, Nico acabaria por lhes dar um abanão. Os administradores escolares da NYUMA tinham considerado que a única adaptação necessária para receberem a presença de Gideon era rotulá-lo como «estudante a precisar de serviços de pessoas com deficiência» e não fazer mais nada, mas, depois de tudo o que tinha observado no novo colega de quarto poucos momentos depois de o ter conhecido, Gideon estava desconfortavelmente seguro de que era só uma questão de tempo até que Nico descobrisse a verdade sobre ele.

			– Onde vais? – perguntara Nico, provando que Gideon não se tinha enganado. – Refiro-me a quando estás a dormir.

			Tinham passado duas semanas desde o início do ano letivo e Nico descera do beliche de cima, aparecera ao lado de Gideon e acordara-o com um susto. Gideon nem sequer sabia que estava a dormir.

			– Tenho narcolepsia – acabara por dizer.

			– Tretas – respondera Nico.

			Gideon olhara para ele e pensara: não te posso dizer. Não por Gideon pensar que Nico pudesse acabar por se revelar uma espécie de caçador de criaturas ou alguém colocado naquele quarto pela sua mãe (embora ambos os casos fossem uma possibilidade clara), mas por haver sempre um momento em que as pessoas começavam a olhar para ele de forma diferente. Gideon detestava esse momento. O momento em que os outros começavam a descobrir alguma coisa – muitas coisas – para ajudar a reforçar as suspeitas de que Gideon era repugnante de alguma maneira. Conhecimento instintivo, presas a responderem a uma ameaça. Lutar ou fugir.

			Não posso contar a ninguém, pensara Gideon, especialmente a ti.

			– Há algo estranho em ti – continuara Nico convictamente. – Não necessariamente mau, só estranho. – Cruzara os braços sobre o peito, a pensar. – Qual é a tua história?

			– Já te disse. Narcolepsia.

			Nico revirara os olhos.

			– Menteur.

			Mentiroso. Então estava mesmo decidido a aprender francês.

			– Como é que se diz «cala-te» em espanhol? – perguntara uma versão anterior de Gideon na vida real e Nico lançara-lhe um sorriso que, mais tarde, Gideon viria a perceber que era extraordinariamente perigoso.

			– Levanta-te da cama, Sandman – dissera Nico, a afastar as cobertas para o lado. – Vamos sair.

			De novo no presente, Max cutucou o joelho de Gideon com o nariz, com força suficiente para Gideon ter de dar um passo em frente para manter o equilíbrio.

			– Obrigado – disse ele, a abanar a cabeça para afastar a memória da ideia. O quarto da residência de estudantes voltou a desvanecer-se e a dar lugar à erosão do monte que ardia à distância enquanto Max lhe lançava um olhar arregalado de expetativa.

			– O Nico é por aqui – disse Gideon, a apontar para lá da vegetação densa e das árvores de folha persistente a arder em fogo lento.

			Max olhou para ele com dúvidas.

			Gideon suspirou.

			– Pronto, está bem – disse ele antes de desencantar uma bola e a atirar para a floresta. – Busca.

			A bola iluminou-se ao ganhar velocidade, banhando a floresta com um brilho baixo e tranquilizador. Max lançou-lhe mais um olhar de irritação, mas disparou em direção à bola, seguindo o caminho que a magia de Gideon tinha criado.

			Toda a gente tinha magia nos sonhos. As limitações não eram as leis da física, mas, antes, o controlo do sonhador. Gideon, uma criatura que se movia constantemente entre a consciência e a inconsciência, carecia de memória muscular no que dizia respeito às limitações da realidade. (Se não soubermos exatamente onde a impossibilidade começa e acaba, é claro que não nos pode limitar.)

			Se Gideon tinha magia apenas ou se era de facto mágico era um tema de debate perpétuo. Nico estava convencido de que o primeiro caso era o verdadeiro, Gideon não tinha a certeza. Mal conseguia executar bruxarias corriqueiras quando chamado a fazê-las nas aulas, razão por que se tinha atido sobretudo a estudos teóricos sobre como a magia existia e porquê. Por ser um físico, Nico via o mundo como uma construção pseudoanatómica, mas Gideon gostava de pensar que o mundo era uma espécie de nuvem de dados. Era nesta nuvem que residiam todos os domínios dos sonhos, afinal. Um espaço partilhado para a experiência da humanidade.

			O verdadeiro Nico estava mais perto, e o limiar da floresta a arder transformava-se numa extensão fina de praia vazia. Gideon baixou-se para passar os dedos pela areia. Depois, afundou um braço, a testá-la. Não havia nada a arder na praia, mas o braço de Gideon despareceu imediatamente, engolido até à articulação do ombro. Max soltou uma rosnadela baixa e assustadiça.

			Gideon retirou a mão, e estendeu-a para Max para lhe dar um afago leve e tranquilizador no queixo fino.

			– Porque é que não ficas aqui? – sugeriu Gideon. – Volto para te vir buscar daqui por uma hora.

			Max ganiu baixinho.

			– Sim, sim, eu tenho cuidado. Estás mesmo a começar a soar como o Nico, sabias?

			Max ladrou.

			– Está bem, pronto, retiro o que disse.

			Gideon ajoelhou-se na praia a revirar os olhos e voltou a submergir a mão, só que, desta vez, inclinou-se para a areia até esta lhe cobrir todo o corpo e deslizou completamente para o outro lado. Sentiu imediatamente uma mudança de pressão, que era alta e ficou baixa, e deu por si a mergulhar de cabeça em mais areia e a cair do céu de encontro às colinas ondulantes de um deserto árido.

			Bateu com a cara na areia e cuspiu um pouco pelo lado da boca. Gideon não era o que poderíamos considerar um amante da natureza, ele que já fora exposto a demasiados dos seus dons menos agradáveis. Havia alguma coisa pior do que a areia? Sim, sem dúvida, mas a areia não deixava de ser desagradável. Gideon não considerava que fosse completamente despropositado achar os efeitos da areia ofensivos. Conseguia senti-la em todo o lado, na parede das orelhas e nos dentes, a instalar-se-lhe nos impérvios caminhos do escalpe. Não era a situação ideal, mas, como sempre, não valia a pena entrar em desespero.

			Gideon arrastou-se até ficar em pé e teve dificuldade em manter o equilíbrio na interminável faixa de areia que lhe chegava às barrigas das pernas. Olhou em volta para as dunas, a preparar-se para alguma coisa. Não fazia ideia do que seria. Era sempre algo diferente.

			Um zumbido na orelha direita fê-lo rodar (ou tentar rodar) num ápice com um grito e dar um golpe cego no ar. Tudo menos mosquitos: Gideon não gostava de insetos. Mais um zumbido e sacudiu-o para longe, embora desta vez tenha sentido uma picada de agulha no antebraço. Já se começava a ver uma pápula, um pedaço de sangue inchado a intumescer da picada. Gideon levantou o braço para inspecionar a ferida mais de perto, e esfregou da pele um exosqueleto de metal, um pequeno vestígio de pólvora.

			Muito bem. Não era nenhum inseto, portanto.

			Saber qual seria o obstáculo que teria de enfrentar a seguir era, habitualmente, um alívio, embora com reservas, porque significava que Gideon passava a ter a capacidade e a necessidade de planear uma defesa. Às vezes, entrar naquele subconsciente particular era uma questão tática. Às vezes, havia um combate, outra vezes havia labirintos. Salas de escape, perseguições e combates esporádicos eram preferíveis, dada a capacidade geral que Gideon tinha (até então) de escapar à morte e a todos os cavaleiros que a anunciavam. Outras vezes, era apenas uma questão de suor e de esforço, um simples, mas terrível, problema de resistência. Nos sonhos, Gideon não podia morrer – ninguém podia –, mas podia sofrer. Podia sentir medo, ou dor. Às vezes, o teste consistia apenas em saber cerrar os dentes e aguentar.

			Infelizmente, aquele sonho iria ser um desses casos.

			As armas minúsculas disparavam projéteis demasiado pequenos para que Gideon os conseguisse evitar e demasiado rápidos para que os pudesse combater: provavelmente não se tratava de nada que pudesse existir na Terra ou ser operado por humanos. Gideon deu o peito às balas, bicadas inevitáveis que eram, e enfrentou a força do vento, fechando os olhos para se proteger da areia que o fustigava e que se infiltrava nas feridas abertas, começando a escorrer-lhe sangue em redor dos braços. Gideon viu as manchas vermelhas entre as pálpebras semicerradas, brilhantes e relativamente benignas, mas sem deixarem de ter mau aspeto. Como marcas de roturas nas estátuas de mártires e santos.

			O telepata que construíra aquelas defesas era sem dúvida um sádico do mais alto e problemático nível, fosse ele quem fosse.

			Algo perfurou o pescoço e infiltrou-se na garganta de Gideon, que ficou com as vias respiratórias imediatamente comprometidas. A sufocar, apressou-se a aplicar pressão na ferida, a fazer força para regenerar depressa. Os sonhos não eram reais, os danos não eram reais. A única coisa real era a luta, e a isso ele não iria renunciar de maneira nenhuma. Gideon nunca iria deixar de ir à luta, em caso nenhum, porque, nos cantos mais recônditos do seu coração, sabia que se justificava. Não só era o mais correto, mas também o devido.

			Os ventos intensificaram-se, a areia cobriu-lhe os olhos e os lábios, colou-se ao suor nas rugas do pescoço, e Gideon, a convocar toda a dor acumulada, soltou um grito. Um grito primordial. O tipo de grito que significava que estava a desistir, a deixar-se ir. Gritou e gritou e tentou fazer com que a agonia que sentia desse azo a uma capitulação adequada, uma espécie de palavra-passe secreta. A mensagem certa. Algo como morrerei antes de desistir, mas tudo dentro das tuas defesas é seguro para mim.

			Não passo de um homem em sofrimento. Não passo de um mortal com uma mensagem.

			Deve ter funcionado porque, no momento em que os pulmões de Gideon se esvaziaram, a estalar da súplica e do esforço, o chão cedeu debaixo dele. Gideon caiu como que sorvido com um som de sucção antes de ser entregue, misericordiosamente, ao despojamento súbito de um quarto vazio.

			– Oh, céus, estás aqui – disse Nico, com um alívio palpável, a levantar-se e a aproximar-se das barras das defesas telepáticas que os separavam. – Acho que estava a sonhar com a praia ou algo assim.

			Gideon relanceou instintivamente para os braços em busca de sinais de sangue e areia, e testou a sua respiração para perceber como estavam os pulmões. Tudo parecia estar como devia ser, o que significava que ele tinha conseguido chegar ao interior da Sociedade de Alexandria pela centésima décima oitava vez.

			Cada vez era um pouco mais tormentosa do que a outra. No entanto, valia sempre a pena.

			Nico sorriu ao encostar-se às barras com a sua habitual presunção.

			– Estás com bom aspeto – observou em divertida aprovação. – Muito descansado, como sempre.

			Gideon revirou os olhos.

			– Estou aqui – confirmou. Depois, por ser o que tinha ido ali dizer, acrescentou: – E acho que devo estar prestes a encontrar a Libby.

		


		
			 

			O Paradoxo:

			 

			Se o poder é algo que vale a pena ter, tem de ser passível de ser possuído. Mas o poder não tem um tamanho nem um peso específico. O poder é contínuo. O poder é parabólico. Digamos que nos dão um certo poder, que aumenta a nossa capacidade de acumular mais poder. A nossa capacidade de ter poder aumenta exponencialmente em relação ao poder que ganhámos de facto. Por isso, ganhar poder é perder cada vez mais poder.

			Se quanto mais poder tivermos, menos poder temos, então é a coisa ou somos nós?

		


		
			I

			DESLUMBRAMENTO
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· LIBBY ·


			No momento em que Ezra Fowler a deixou para trás, duas coisas ficaram claras.

			A primeira foi que o quarto, com a cama mal feita, vestuário dobrado com esmero e uma coleção ordenada de comida pré-embalada, se destinava a alguém que iria viver ali durante meses, talvez anos.

			A segunda foi que a ocupante à qual o quarto se destinava era a própria Libby Rhodes.

		


		
			
· EZRA ·


			Ela iria perdoá-lo, pensou Ezra.

			E, mesmo que não perdoasse, a alternativa continuava a ser o fim do mundo às mãos de Atlas Blakely.

			Por isso, talvez fosse melhor não pedir perdão.

		


		
			II

			INICIADOS
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· REINA ·


			NO DIA ANTERIOR

			Tinha passado quase um ano desde o dia em que os seis tinham chegado à casa senhorial da Sociedade de Alexandria motivados pela enganadora promessa de que iriam obter poder. Todo o conhecimento do mundo debaixo de um teto. Uma vida inteira de prestígio para coroar o privilégio de terem acesso aos maiores segredos do universo.

			E a única coisa que precisavam de fazer era sobreviver apenas um ano até à data da iniciação.

			Havia união nesse objetivo – como houvera ao longo do ano em que se tinham modificado, mutado e alterado –, pelo que, onde antes havia seis, passou a haver, irreversivelmente, um.

			Ou algo.

			Reina olhou de relance para o quarto e perguntou-se quanto tempo duraria exatamente aquela união. O mais certo era que durasse menos de uma hora. A energia no quarto já se tinha alterado quando Atlas Blakely, o pretenso Curador de todos, entrou sem fazer barulho pela porta da sala pintada e os observou em silêncio.

			Ao lado de Reina, Nico de Varona estava nervoso como sempre, a olhar para Atlas e a afastar o olhar. Tristan Caine estava inquieto em silêncio atrás deles. À sua volta, Reina via as feições de Parisa Kamali a manterem-se placidamente inalteradas depois de ver o Curador, ao passo que Callum Nova, atrás de Parisa, nem sequer se apercebeu da entrada de Atlas. Callum manteve alguma distância dos outros, com o queixo ligeiramente projetado, como que a assinalar que tinha a cabeça ocupada com outras coisas.

			– Tentem pensar que tudo o que se vai seguir é um jogo – sugeriu Dalton Ellery, o investigador de óculos que estava responsável pelos iniciados. Dalton acenou com a cabeça na direção de Atlas, depois continuou a dirigir-se aos outros cinco. Estavam encostados a uma estante de livros, à espera, quando Dalton lhes dirigiu a atenção para o centro da sala.

			A sala pintada tinha sido despojada da mobília, tendo ficado apenas um conjunto de cadeiras de mesa de jantar corriqueiras. As cinco cadeiras, dispostas bastante longe umas das outras, estavam todas viradas para o interior, criando um círculo vazio.

			A perda do sexto membro já tinha deixado de ser uma novidade naquela altura. No entanto, ainda era visível. Como uma velha ferida de guerra que só se faz sentir quando chove, a falta dos murmúrios e da ansiedade de Libby Rhodes parecia assombrar o espaço livre entre os cinco iniciados, tácito, com existência apenas nas promessas que tinham feito uns aos outros. Algures debaixo do soalho, ouvia-se o palpitar da ausência de Libby.

			– Chegaram até aqui – continuou Dalton, a dirigir-se para o centro do círculo vazio – e já não estão a ser testados. Não há aprovações nem reprovações. Contudo, sentimos uma obrigação ética de os advertir de que o facto de estarem a salvo de danos corporais não é garantia de conforto durante a cerimónia. Não vão morrer – concluiu. – Mas todos os outros resultados são plausíveis.

			Ao lado de Reina, Nico agitou-se, apreensivo, de encontro às prateleiras. Tristan cruzou os braços com mais força à frente do peito e Parisa olhou de relance para Atlas, que pairava junto à porta. A expressão do Curador não se tinha alterado.

			Ou talvez tivesse. Era possível que fosse imaginação de Reina, mas o habitual olhar de amena afabilidade de Atlas parecia um tudo-nada mais frio do que era habitual. Muito fixo, de uma forma que sugeria preservação.

			– Todos os outros resultados são plausíveis? – perguntou Callum, a dar voz à dúvida coletiva da sala e a fazê-la ecoar no espaço vazio. – Do tipo, não vamos morrer, mas poderíamos acordar em forma de barata gigante?

			– Escaravelho – murmurou Reina, mas Callum ignorou-a.

			– Não é um resultado conhecido – disse Dalton –, mas não é tecnicamente impossível.

			Deu-se outra mudança intangível entre os que estavam prestes a ser iniciados. Nico, ao sentir o potencial de discórdia, relanceou para Reina antes de dizer:

			– Iniciação significa mais acesso, não é? E é claro que todos nós fizemos escolhas para chegar aqui. – Nico dirigiu cuidadosamente os comentários para a sala em geral e não para um candidato específico, embora se tenha detido um momento em Atlas antes de se voltar para Dalton. – Parece que o fator de intimidação não é muito necessário neste momento, não é assim?

			– É mais uma renúncia de responsabilidade – disse Dalton. – Mais alguma pergunta?

			Várias, claro, mas Dalton não era conhecido por ser acolhedor. Reina olhou para Parisa, que era a única pessoa que poderia saber se havia alguma coisa de que devessem desconfiar. Parisa não parecia preocupada. Não que Reina tivesse o hábito de ficar nervosa, mas não iria certamente perder tempo a ter medo de alguma coisa se não visse Parisa preocupada primeiro.

			– A cerimónia de iniciação exige que deixem este plano – continuou Dalton. – As restrições à vossa transição serão definidas por cada um de vocês.

			– Vai estar tudo nas nossas cabeças? – perguntou Tristan bruscamente.

			Um tique de angústia manifestou-se na testa de Nico; desde que testemunharam a morte de Parisa às mãos de Callum, todos eles – exceto Parisa, ironicamente – tinham ficado suscetíveis perante a perspetiva de contrafações telepáticas.

			Dalton deteve-se.

			– Não – disse ele –, mas também sim, sem dúvida.

			– Ah, bom – disse Nico a Reina num suspiro baixo. – E eu que estava preocupado que ele não fosse ajudar.

			Antes de Reina poder responder, Parisa disse cautelosamente:

			– O que estamos a fazer afinal no plano astral da Sociedade? E não, isso não me dá nenhuma vantagem – acrescentou ela, impedindo quaisquer outras perguntas com um movimento impaciente dos olhos pela sala. – Se houver constrangimentos, também eu os sentirei – disse de forma concludente a Reina, que não era, seguramente, a única a pensá-lo. – Não é por estar dentro do meu campo de especialidade que eu tenho uma vantagem significativa.

			Reina afastou o olhar. Suscetível, pensou, na direção de Parisa.

			Sentiu a postura de Parisa a mudar rigidamente em resposta. Não gostei da acusação.

			E de repente preocupas-te com o que eu penso?

			Parisa não respondeu. Do canto mais distante da sala, uma figueira num vaso casquinou inoportunamente.

			Dalton aclarou a garganta.

			– A idealização da vossa iniciação não é nenhum segredo…

			– Encantador – murmurou Tristan. – Algo novo e diferente.

			– … é apenas uma simulação – concluiu Dalton. – No âmbito da simulação, irão enfrentar uma projeção de outra pessoa na vossa turma de iniciação. Não como ela é, mas como vocês a veem.

			Parou para observar as expressões dos outros, que variavam, indo da indiferença evidente (Callum) à ambivalência resignada (Nico). Se alguém sentisse alguma sombra de angústia, ninguém, entre os que restavam, estava disposto a mostrá-la. Atlas, por sua vez, limitou-se a levantar o queixo e a coçar uma comichão. Parecia estranho reparar nisso, mas Reina tinha a impressão de que o fato de Nico parecia mais flagrantemente imaculado do que era habitual. Engomado até não restarem vestígios de vincos, como se ele soubesse que alguém iria reparar. Ou talvez fosse apenas um efeito da luz.

			– Não se trata de um teste sobre o que aprenderam – acrescentou Dalton. – Não se trata sequer de um teste, apenas de uma formalidade. Ao longo do último ano, estudaram tudo o que vos pedimos. Em breve, terão o direito de fazer pedidos aos arquivos, onde quer que os caminhos de estudo que escolherem vos levem. – Reina sentiu um breve arrepio na espinha, favorável e ominoso. – Como membros iniciados da Sociedade, poderão fazer uso do teor da biblioteca e contribuir, da forma que desejarem, até que as vossas obrigações para com os arquivos sejam cumpridas e o vosso período de aprendizagem esteja concluído. Conquistaram o vosso lugar aqui, mas todas as pontes têm dois lados. Atravessem-na.

			Retirou um ficheiro do nada, apanhando-o como se tivesse sido atirado ao ar.

			– Vamos começar dos mais novos para os mais velhos, o que significa que o Sr. de Varona será o primeiro. – Dalton relanceou para Nico, que assentiu com a cabeça. A preferência de Nico seria sempre ser o primeiro. O feitio dele era assim, sempre a precipitar-se para as coisas. Sem Libby para servir de contrabalanço, não havia nada para lhe temperar a impetuosidade. Nada que o ancorasse ao que quer que fosse.

			Nico não foi o único a ficar desequilibrado. Eram todos ligeiramente diferentes sem Libby Rhodes. Sem que se apercebessem, Libby tinha-se tornado o «mas» na consciência coletiva, a escala de moralidade. Mas e se isto acontece, mas e se alguma coisa corre mal, mas e se alguém se magoar. Os efeitos da saída de Libby da anatomia do grupo pareciam agravar-se impercetivelmente, como uma infeção não diagnosticada. Conseguiam seguir em frente sem ela, claro, mas era indubitável que a perda se iria revelar significativa com o passar do tempo. Hemorragias internas lentas, a intoxicação de um rim. Um pequeno furo algures na constituição de um pulmão perfeitamente saudável.

			Um feto cercado suspirou um comentário desgraçadesgraçadesgraça que só Reina conseguiu ouvir e de que não gostou, na verdade.

			– Muito bem. – Nico deu um passo em direção a Dalton. – Para onde é que eu vou?

			– Para lugar nenhum. Sentem-se. – Dalton fez um gesto para as cinco cadeiras e encaminhou Nico para a que se situava aproximadamente às 12 horas. – Vocês todos – esclareceu Dalton – em ordem.

			Cada um se sentou na respetiva cadeira. À direita de Reina estava Tristan, à direita de Tristan estava Callum, à direita de Callum estava Parisa. Nico fechava o círculo à esquerda de Reina.

			Depois de se sentarem, houve um momento breve em que todos pareciam estar à espera de algo… algo que caísse do teto ou emergisse do chão. Não aconteceu nada desse tipo. As plantas na sala eriçaram-se e bocejaram, Atlas sentou-se entre as estantes anteriores, longe da vista de Reina, e Dalton assumiu o seu lugar atrás da cadeira de Nico, com uma prancheta nas mãos.

			Nico, agitado, relanceou primeiro para Reina e depois rapidamente por cima do ombro.

			– O que é que eu tenho de fazer, afin…

			– Comece – disse Dalton.

			A cabeça de Nico precipitou-se para a frente – acendida como um fósforo, um botão de desligar corporal – enquanto a consciência se esvaiu de debaixo dele. O ar do quarto palpitou momentaneamente com a estática, com magia ou vida ou com alguma onda intangível do próprio Nico. A estranha energia empederniu-lhes a pele, levantando-lhes os pelos dos braços e do pescoço.

			Ao fim de poucos segundos, a sensação de eletricidade desenfreada tinha cessado, feita condensação palpável – uma névoa fina de início e uma nuvem a seguir – e, depois, como o estalar de um chicote, uma imagem espectral de Nico levantou-se do centro do círculo. A impressão que ele tinha do quarto pintado encobriu os iniciados quando ele se levantou numa projeção da disposição habitual da mobília: a mesa ao lado da estante, o sofá à frente da lareira. Nico parecia incapaz de ver os quatro colegas e os dois iniciadores sentados num círculo em volta da sala. Na projeção era meio-dia, o calor do sol emanava das janelas. As cortinas estavam abertas, o tempo no exterior, limpo e luminoso, contrastava com a escuridão húmida e estival da realidade física em que se encontravam.

			Do canto do olho de Reina, Tristan inclinou-se para a frente, colocou os antebraços à frente dos joelhos com uma apreensão que mais parecia profundo desgosto.

			– Vamos poder ver os rituais de iniciação uns dos outros?

			– Vão – disse Dalton, e, enquanto ele falava, uma versão espectral de Reina materializava-se à frente da projeção de Nico, que esboçou um sorriso.

			– Excelente – disse Nico, a tirar a mobília da sala projetada com um movimento de braço. Como toda a magia de Nico, era difícil de ver numa sequência adequada. Depois de um único piscar de olhos, toda a mobília estava encostada ao perímetro da sala. Como se fosse aquela a disposição de sempre.

			Nico estendeu uma mão para que a apertassem, oferecendo-a à projeção de Reina. Era o início de qualquer treino de luta padrão. Mesmo depois de um ano de combates recreativos, continuavam a iniciar todos os treinos daquela forma.

			Por entre a translucidez da projeção, Reina vislumbrou Parisa a revirar os olhos.

			O que foi? Perguntou Reina.

			Os olhos negros de Parisa fixaram-se nos dela.

			Se eu quisesse passar o tempo a vê-los aos dois a comportarem-se como crianças, já o teria feito.

			Mas ainda antes de Parisa ter concluído a ideia, a Reina da projeção já estava a fazer a primeira investida. Nico desviou ligeiramente a cabeça para o lado antes de rodar e desferir um murro para a frente para testar o alcance. A verdadeira Reina saberia que deveria esperar aquele gesto (e, provavelmente, teria feito o mesmo), mas a projeção fugiu ao murro como se tivesse sido desferido com toda a força. A mão dela baixou-se o suficiente para que Nico lhe desse uma palmada leve no rosto em jeito de aviso; uma forma de a lembrar que deveria manter a agilidade.

			A Reina da projeção desferiu uma série de golpes secos; um, dois, depois um terceiro, um quarto, que Nico evitou com a mão direita, agarrando-lhe o antebraço. O movimento fez a Reina da projeção balançar-se para a frente, o que a desequilibrou, e Nico tirou proveito da descida de nível para apontar um gancho à parte lateral da cabeça dela, que ela se apressou a bloquear com o antebraço em vez de rolar por baixo dele: uma escolha pouco acertada, pensou Reina com um esgar. A projeção de Reina conseguiu evitar a maioria do impacto, mas não deixou de receber pelo menos metade da força investida no murro, se não mais.

			Nico e a Reina da projeção andaram em círculos um à volta do outro, cada um a testar os passos do outro. Nico conseguiu aproximar-se do interior da envergadura da projeção de Reina e depois furtou-se ao gancho curto quando a projeção dela mordeu o isco. Os nós dos dedos de Nico bateram-lhe no rim quando ele se desviou com destreza do alcance dela. Reina respondeu com golpe cego, apanhando apenas a ponta da orelha. Nico riu-se. A projeção de Reina não.

			De repente, Parisa sentou-se mais aprumada, uma ideia a franzir-lhe o cenho.

			E agora, de um momento para o outro, estás interessada em estratégias de combate? Reina fez um trejeito de escárnio na direção dela. Não conseguia ver Atlas do lugar onde estava sentada – uma das muitas estantes da sala escondia-o –, mas tinha a impressão de que ele também tinha reparado.

			Parisa lançou-lhe um relanceio irritado.

			Isto não é um combate. Estás a passar ao lado da questão, como de costume.

			Qual questão? Era absolutamente claro que tudo aquilo era uma inutilidade. Reina poderia testemunhar exatamente o mesmo cenário na vida real em qualquer momento, embora não o fosse fazer, se tivesse voto na matéria. Era desconfortável ver-se a ela própria a lutar, nem que fosse apenas pelo embaraço de observar as lacunas que tinha. Daquela forma, perante o público, as lacunas que exibia pareciam mais exageradas do que era habitual. Nico tinha movimentos fluidos, naturais. O ritmo que exibia – a forma como orbitava o espaço – era sempre leve e nunca forçado. Nico nunca estava no mesmo lugar duas vezes. Reina, por sua vez, parecia atarracada e imóvel, uma arriba a ser desbastada devagar pela maré de Nico. Reina achou-se a desviar constantemente o olhar da projeção do ritual, embora, ao fazê-lo, tenha reparado que a atenção de Parisa continuava concentrada na sua imagem projetada.

			Afinal porque é que tens tanto interesse nisto? Perguntou Reina, rabugenta, e Parisa olhou fixamente para ela do outro lado do combate simulado, aparentemente igualmente irritada por ter de responder.

			Não percebes? Isto é uma projeção do que ele pensa sobre ti, disse Parisa na cabeça de Reina.

			Reina pensou ter visto Parisa a relancear na direção de Atlas. No entanto, se o fez, fê-lo de forma breve e não comunicativa. A principal preocupação de Parisa era a projeção de Reina, não Atlas, que, na verdade, era a coisa mais desconcertante a acontecer na sala pintada. Ser o alvo da concentração de Parisa não poderia trazer nada de bom. (A figueira no vaso estava de acordo.)

			E? pensou Reina.

			E, em primeiro lugar, ninguém disse que não podíamos usar magia, mas o Nico não está a usar. E a imagem que ele tem de ti também não. Os lábios de Parisa esboçaram um sorriso leve. E, não sei se reparaste, mas ele não parece achar-te nada perigosa, pois não?

			De novo:

			E?

			Durante um ano, todos nós fomos incumbidos de matar alguém. Ficámos a saber há pouco tempo quem será. Parisa fez um gesto para o vulto dançante de Nico. Parece-te uma pessoa preocupada com a ameaça que significas para a vida dele?

			A Reina da projeção vacilou, apanhada numa das armadilhas costumeiras de Nico: um golpe seco que a distraiu e que a impediu de ver o gancho dele do limite da sua periferia. Ele deu-lhe um murro cruzado e, de seguida, um soco de baixo para cima, que ela não conseguiu bloquear. Era uma sucessão de erros, mas, sobretudo, era uma sequência de erros de Reina. Eram erros que ela já tinha cometido no passado.

			Ah, estás a perceber agora, observou Parisa com franca e perturbante satisfação, e, embora Reina se tivesse esforçado ao máximo para conseguir ignorar todos os comentários exteriores, Parisa conseguiu penetrar-lhe as defesas com um ruído de fundo, como a estática de um rádio.

			Ele acha que tu és vulnerável.

			E, de seguida, de forma mais decisiva…

			Ele acha que tu és fraca.

			Reina eriçou-se e obrigou-se a não pensar em nada, tentando lembrar-se do habitual refrão orelhudo e maçante de um velho anúncio de pasta de dentes que ouvia quando era mais nova. O sorriso de Parisa virou-se para uma tensa careta de toma, otária e a atenção dela desviou-se, sem dúvida, para qualquer outro jogo de psicanálise amadora. A Reina da projeção evitou uma direita cruzada de Nico e acertou-lhe com dois golpes secos razoáveis em resposta, embora ele tenha contra-atacado com uma combinação de socos que ela não teve rapidez suficiente para bloquear por completo. Reina – a verdadeira Reina, que estava a ficar cada vez mais irritada – manteve a expressão impassível ao perceber que Parisa não era a única a observar a reação dela. Do outro lado de Nico, o olhar de Callum tinha-se fixado sub-repticiamente no dela, para a observar por longos e perspicazes momentos antes de se desviarem.

			Reina perguntou-se o que estariam os sentimentos dela a fazer naquele momento particular. Habitualmente, não se preocupava com esse tipo de coisas, porque se considerava uma pessoa desprovida de grandes sentimentos. (Aborrecimento, irritação e impaciência não contavam. Eram picadas de mosquito na escala de Richter emocional.) No entanto, sentia um formigueiro inusitado que lhe dizia que estava a debater-se com alguma coisa. Não era angústia, nem medo… e muito menos traição, porque, apesar de Parisa estar a dar a entender que compreendia todos os cambiantes de toda a humanidade, não havia dúvida de que estava enganada quanto a isso.

			Contudo, como era habitual em Parisa, não estava assim tão enganada. Reina, que ao contrário de certas pessoas (Libby), não estava completamente sujeita a todos os caprichos da sua insegurança, sabia que, na verdade, Nico não a considerava fraca. Reina, que já tinha percebido que a cabeça de Nico era um lugar sem lei nem rei, sabia que ele não considerava ninguém um inimigo suficientemente sério para tentar destruí-lo. Era aí que residia o encanto e o busílis de Nico: confiança que também era arrogância. Recriminá-lo por isso seria, essencialmente, não compreender quem ele era. Mostrar preocupação com a arrogância de Nico seria um exercício de fragilidade emocional e, logo, uma perda do tempo de ambos.

			Não obstante, ao ver-se pelos olhos dele, parecia realmente que Nico considerava Reina… previsível. Ligeiramente inferior. Boa, mas não o suficiente. Uma impressão que, para sermos justos, estava correta em algumas áreas, combate e magia física incluídas. Reina nunca fizera de conta de que não estava. A preocupação que ela tinha em relação à Sociedade sempre fora o acesso, não a influência.

			Teria ela pensado que a ambivalência óbvia que mostrava relativamente às suas próprias capacidades poderia ser vista pelos outros como um reflexo de falta de capacidades? Sim, tinha. Mas se Tristan, Callum ou Parisa a viam assim, poderia não importar. Reina tinha conseguido não lhes revelar nada sobre si própria. Nem sequer a Nico, na verdade, e ele tinha passado muito mais tempo com ela do que qualquer um dos outros. Não estaria ele a prestar atenção?

			A mente de Reina serviu-lhe uma memória indesejada. Chá com a avó, que decorrera depois de um jantar especialmente infrutífero com a mãe. Um dia irão perceber, dissera Baba com uma suavidade afável que descambava facilmente em esquecimento e, mais tarde, em trivialidades irracionais que umas vezes tinham uma relação com a realidade e outras não. Um dia irão olhar para ti e ver tudo o que eu vejo.

			Mãemãe? perguntou o feto do canto com hesitação.

			Reina concordou, embora contrariada.

			A mãe de Reina, na qual Reina não costumava pensar e da qual não falava de forma nenhuma, era a filha do meio e tinha duas irmãs e dois irmãos. (Uma desordeira quando era jovem, dizia sempre a avó de Reina com carinho, como se estivesse a ver um drama entretido, mas irrealista, em vez do desenrolar da vida da filha.) Baba, uma mulher excêntrica já com uma estranha propensão para a amabilidade, não queria ver a vida da filha destruída por uma pequena imprudência, pelo que adotara Reina num ato de aparente generosidade. Ao fim de um ano ou dois, a mãe de Reina tivera um casamento de sucesso com um homem de negócios mortal, uma pessoa cuja família lucrara com o crescimento repentino da eletrónica que deu azo à era da tecnomancia medeica. Reina sempre olhara para ele de um ponto de vista formal: o Homem de Negócios, que não tinha um nome próprio nem significado para lá da profissão. Não era o pai dela, apenas o homem que casara com a mãe depois de Reina nascer. Ele só sabia que Reina vivia na casa da sogra porque fazia muitas perguntas sobre ela. De início, o homem pensava que Reina era filha de uma das empregadas, talvez a governanta, e, portanto, alguém que haveria de poder controlar. Reina imaginava muitas vezes a conversa que a mãe teria tido em resultado daquela reviravolta irónica. (Talvez ninguém tenha dito nada. A mãe de Reina não falava muito. Tinha o ar de alguém que tinha visto muito e decidido limitar-se a fechar os olhos e a deixar de olhar.)

			A questão era que o Homem de Negócios não devia ter sido informado da verdadeira identidade de Reina, porque fora ele que iniciara o hábito de a convocar para jantares mensais. Naquela altura já havia outras crianças – que, na verdade, eram filhas do Homem de Negócios –, embora, tal como o pai, fossem mortais e não tivessem o poder de Reina. Não era um homem antipático. Recebia as chamadas de negócios à mesa, mas não gritava. No entanto, era muito, mas muito, transparente. Durante os jantares, em que elogiava os elegantes kanji de Reina ou o seu desempenho cumpridor na escola antes de se dedicar ao tema do naturalismo, a mãe de Reina remexia a comida no prato e praticava o habitual costume de não dizer nada.

			Em todo o caso, a mãe de Reina morreu dois anos antes da avó, quando Reina tinha 14 anos. No funeral, a mãe de Reina foi descrita como uma mulher e mãe cumpridora. (Não como mãe de Reina, claro. Reina estava sentada na fila de trás, discretamente, e, se havia alguma dúvida sobre o seu parentesco, a verdade é que ninguém fez nenhuma pergunta.) Reina não conhecia a mãe muito bem, mas estava convencida de que aquele discurso era uma forma muito triste de concluir a história dela, uma vez que a única coisa que se disse sobre a vida banal que tivera foi que tinha sido muito competente nos dois empregos que exercera. Não se disse se era desafinada ao cantar no chuveiro ou se tinha medo de serpentes de jardim ou qualquer coisa que a definisse de uma forma mais concreta.

			Pouco depois, o Homem de Negócios voltou a casar. A vida continuou, como era hábito.

			As lembranças eram como areias movediças, cada vez mais profundas e inescapáveis. Reina foi acometida de outra recordação desagradável, um estremecimento de repulsa do vazio da subconsciência.

			Não muito tempo antes da visita de Atlas, o Homem de Negócios aparecera por acaso no café de Reina. Estava zangado com alguma coisa, ocupado ao telefone. Tão ocupado que, não obstante os muitos anos de súplicas para a conhecer, não fora capaz de reconhecer Reina. É verdade que passara mais de uma década desde que se tinham visto pela última vez, mas Reina não deixara de registar a ironia. Sentara-se uma vez por mês à frente de Reina, na mesa da mãe dela, durante muitos anos e fizera de conta que a considerava interessante; poucas semanas antes, conseguira encontrar a antiga colega de quarto de Reina, a quem pedira o número dela, e que, uma hora e um telefone novo depois, a colega de quarto já não tinha. No entanto, naquele dia, o Homem de Negócios estava ocupado a praguejar contra alguém, um estrangeiro. O nome parecia difícil de pronunciar na língua dele.

			– Ele já o fez no passado, pode fazê-lo novamente! – gritara o Homem de Negócios, que olhara para Reina sem a ver quando ela lhe levara o café. Naquele momento, Reina estava mais do que visível, o que era uma dose de triunfo particularmente amarga. Uma espécie de validação da pior parte dela própria. A transparência tangível de Reina era a prova de que as coisas eram como ela sempre pensara que eram.

			Reina sempre soubera que havia uma segunda intenção para o interesse que o Homem de Negócios tinha nela. Era evidente que não a queria encontrar por sentir falta da sua personalidade ou da sua letra. Era a mesma razão que levava os lírios da mãe de Reina a encolherem-se perante ele quando estava a comer. Quando era criança, Reina partira do princípio de que a aversão que as plantas sentiam em relação a ele era um sintoma da antipatia que ela própria sentia, mas houve algo específico sobre ele, naquele dia no café, que a fez repensar nas ideias que trazia da infância.

			Não, não sobre ele. Nele.

			Destruição. De repente, tornou-se claro nas memórias dela, como uma película fina que lhe alterava a lente e lhe permitia ver a experiência de infância de uma forma nova. Nos tons sépia da retrospetiva, com uma ligeira camada de pó sobre os ombros, como caspa ou cotão, era óbvia e inevitável. Reina percebeu que o negócio dele era mais insidioso do que os benefícios agrícolas que as pessoas esperavam dela. Mas isso acontecia com tudo o que gerava tanta riqueza, na verdade. A natureza destrutiva do negócio do homem agarrava-se a ele como uma água de Colónia especialmente perigosa.

			Reina sacudiu-se para afastar os efeitos persistentes da habitual espiral de vergonha com que se debatia sempre que se lembrava de alguma coisa sobre o seu passado. A questão era que a avó de Reina sempre dissera que um dia alguém a haveria de ver, e era verdade, ou grandemente verdade, embora não da forma que ela gostaria que fosse. As pessoas acabaram por olhar para ela. O Homem de Negócios foi apenas o primeiro. De uma forma sinistra, a atenção era inevitável, porque, a certa altura da adolescência, o que Reina era – o que ela era capaz de fazer – não poderia ser ignorado de maneira nenhuma quer alguém decidisse olhar de perto para ela ou não. Mas, naquela altura, Reina não queria ser vista de maneira nenhuma.

			O poder que ela tinha não era apenas profundo para um naturalista: ela própria era uma naturalista. Isso, por si só, deveria torná-la preciosa, ou, pelo menos, útil. Mas porque é que ela haveria de ter de provar que era útil para alguém quando quer que fosse? Não fora ela que determinara as circunstâncias do seu nascimento. Além disso, não tinha pedido os poderes que tinha. Se aquela que dizia ser a sua família não lhe oferecia a dignidade de ser aceite, e, menos ainda, amor, então também não mereciam os frutos do valor que tinha. Pelo menos era o que ela dizia a si própria quando se sentava à frente do Homem de Negócios durante os jantares mensais.

			Com o tempo, tornou-se mais fácil negar aos outros o direito de a conhecer, de olhar demasiado tempo para ela. Reina desenvolveu o dom do isolamento. Não sentia necessidade de executar as suas próprias habilidades ou de provar o que valia. Sem falha, sabia que iria acontecer tal como a avó dissera: as pessoas iriam ver. Iriam ver, concretamente, poder. Oportunidade. Naturalismo sem restrições, magia de uma magnitude sem precedentes. Quando Reina percebeu que era um objeto – uma ferramenta que outros poderiam utilizar sempre que tivessem oportunidade de ganhar alguma coisa com isso – teve o devido cuidado de se isolar, de se esconder, de se preservar. Nunca passava demasiado tempo a ser ela própria onde toda a gente a pudesse ver, porque acabava por ser objetificada pela mercê do egoísmo de outro.

			Nico era a exceção. Nico, com quem Reina decidira passar tempo mais abertamente do que alguma vez fizera com outra pessoa e que acreditava que não queria nada dela. Era uma raridade! Uma bênção. Só que, ali, naquela sala, ao vê-lo a lutar com a muito pouco determinada projeção dela, Reina reparou que a arrogância de Nico negava uma das verdades que tinha como fundamentais: que havia algo nela que valia a pena ser vista.

			Reina fora construída sobre alicerces de afastamento por razões de autopreservação, mas, intencionalmente ou não, tinha-lhe aberto uma janela.

			Nico conhecera-lhe as fraquezas, as inflexibilidades, as defesas e os erros. Tinha-as detetado e registado. Tinha usado todas as coisas em Reina que mais ninguém tivera o privilégio de conhecer de perto e não o tinha feito de uma forma que tivesse algum tipo de grandeza. A ideia que ele tinha dela era extraordinariamente medíocre. Não tinha vontade de a usar por nenhuma razão. Só estava a usar o que tinha aprendido sobre a individualidade de Reina para preservar o seu próprio ego, para fazer valer os seus próprios pontos fortes.

			Reina agitou-se na cadeira.

			Ah. A sensação era de desilusão.

			Na simulação de Nico, tanto ele como a projeção de Reina já tinham expandido o repertório de artes marciais. Passaram dos bloqueios e dos socos para os pontapés e detenções quando a projeção de Reina elevou a fasquia do combate, talvez decidida a escolher manobras mais exigentes por alguma sensação de incapacidade que Nico lhe atribuía. (Ah, mas não estaria ela apenas a fazer uma projeção? Reina olhou para Parisa por um momento para confirmar e depois desviou rapidamente o olhar, furiosa consigo própria.) Nico tentou agarrá-la depois de fazer de conta que dava uma joelhada no rosto da projeção de Reina e, quando ela se afastou cambaleante, ele desequilibrou-a com um pontapé forte num ponto fraco da coxa dela. Ou seja, a projeção de Reina tinha caído em mais uma das armadilhas de Nico e a verdadeira Reina, que estava sentada a fervilhar por dentro, sentiu um pequeno assomo de ressentimento. Algo levemente insistente, como uma gavinha ou uma videira.

			(Em que aspeto é que Reina era diferente do amigo de Nico, o sonhador, afinal? Como é que Nico não viu que Reina, tal como a pessoa que ele viera aqui tão desesperadamente proteger, era mais uma ferramenta que mãos erradas ansiavam usar? Não que fosse importante, claro. Não que ela precisasse que ele, ou qualquer outra pessoa, lhe desse valor. Não que ela estivesse zangada.)

			Tanto quanto Reina conseguia perceber, aquele ritual de iniciação tinha sido concebido para castigar a pessoa que estava a ser projetada, não a que estava a fazer a projeção. Dalton tinha-o dito: não havia restrições. O que significava que Reina poderia ter aparecido com um veículo e raptado Nico. Poderia tê-lo combatido com magia, poderia ter-lhe rasgado o centro do peito com um relâmpago. Poderia tê-lo estrangulado com uma planta. E tudo isto era o que ela conseguiria fazer no domínio da realidade. O que poderia ela fazer para lá dele, numa projeção mágica dentro de uma biblioteca mágica, onde a realidade tal como eles a conheciam não existia?

			Mas Nico não tinha pensado nessa possibilidade. Era claro que a eventualidade de ela o vencer ou surpreender nunca lhe tinha passado pela cabeça. Por isso, era Reina quem sofria, não ele.

			Reina apertou um punho, e o feto no canto abriu-se com o som de um chicote a bater, os ramos a estender-se para os lados como tentáculos. Havia algo a crescer dentro dela, a supurar. Algo mais suave do que uma traição, mas apenas de uma forma putrefacta, como a penugem fina e translúcida de bolor de um pêssego. Talvez ela estivesse zangada com ele. Uma picada de aranha de algo a supurar, como a insistência de uma etiqueta que faz comichão ou o zumbido de um inseto que não se vê. Talvez ela estivesse irritada com a descoberta de que, aparentemente, Nico de Varona, não via nela nada de significativo.

			Na simulação, Nico voltou a aproximar-se e a enredar-se na projeção de Reina. Agarraram-se por breves instantes antes de a projeção de Reina o atirar para longe. Depois, Nico, como era habitual, afastou-se dela num movimento meneante, passos leves em recuo, os olhos a lampejar malícia.

			Não lhe valia de muito, mas Reina não precisava que Nico olhasse para ela de nenhuma maneira particular. Eram amigos, ou talvez colegas, nada mais. Nunca olhara para ele romanticamente nem, muito menos, sexualmente. Nunca pensava em ninguém sexualmente. O facto de possuir órgãos sexuais interessava-lhe tanto como interessaria a qualquer planta que não germinasse. E claro que não haveria razão para Nico a imaginar dessa forma, tirando o facto de terem passado quase todo o tempo que tinham juntos e, aparentemente – aparentemente –, a única coisa que ele aprendera sobre ela fora a probabilidade que haveria de ela ser apanhada por exatamente o mesmo murro.

			Bem. Reina fez um esgar, e cruzou os braços sobre o peito. Fora Parisa que colocara aquela ideia naquele lugar, seguramente. Não era uma ideia de que Reina se fosse lembrar por ela própria. Ela não se importava nada com o que as outras pessoas pensavam dela, e sobretudo, fosse como fosse, não precisa do interesse nem da aprovação de Nico. Sim, tinha confiado nele mais do que em qualquer outra pessoa na casa e, sim, nunca se tinha questionado se ele seria de fiar. Fora ele o primeiro a falar-lhe das qualificações para a iniciação, não fora assim? O pequeno jogo do assassinato que fora deixado para as letras muito pequeninas? E ela ficara a saber que ele não a mataria e ele nunca lhe perguntara se ela já teria pensado em matá-lo, mas…

			Nico deu um golpe forte na projeção de Reina e deixou-a a cambalear, os olhos lacrimosos.

			Nico não lho tinha perguntado, apercebeu-se Reina. Claro que não. Porque já sabia que ela não o faria.

			Porque talvez ele não pensasse que ela era fraca, mas sabia que tinha a lealdade dela, como a de toda a gente na vida dele.

			(Nico sabia que tinha a lealdade dela, mas teria Reina a dele?)

			Reina voltou a agitar-se no assento, inquieta e imediatamente desconfiada da sua própria desconfiança à medida que a simulação avançava. Para que serviria aquele ritual específico? Dalton dissera que não era um teste. Qual era o objetivo, então? A ideia era que fosse uma revelação – um pedaço significativo de perspetiva relativamente ao que cada um era realmente – ou que fosse algum tipo de armadilha?

			E se fosse uma armadilha, era para apanhar Reina? Ou seria Nico?

			A projeção de Reina recuou, visivelmente ofegante, e Nico parou imediatamente.

			– Estás bem? – perguntou-lhe. Esquecida estava a lição que a projeção dela lhe tinha ensinado pouco tempo antes: que não esperaria que lhe dissessem quando começar, que não hesitaria em fazer subir a fasquia. Nico não demorou a abandonar todo o medo de retaliação da parte dela, mostrando apenas preocupação por ela, como se nunca tivesse significado nenhuma ameaça para ele. – Reina, estás bem?

			A projeção de Reina não ripostou. Endireitou-se e olhou-o nos olhos.

			– Estou bem – disse ela, secamente. Impassível. Mecânica.

			(Era assim que ela lhe soava?)

			– Não temos de continuar com isto – assegurou-lhe Nico, praticamente com olhos de cachorrinho de compaixão. – Eu não sei bem o que raio estamos aqui a fazer, para começar, mas não te quero magoar.

			Magoá-la? Como se ela não soubesse o que estava a fazer? Como se não andassem a fazer exatamente a mesma coisa durante quase um ano? A primeira interação entre ambos fora em combate. Estaria ele tão preocupado com ela naquela altura? Pensaria ele que ela deveria simplesmente deixar-se cair e morrer não fosse a sua instrução misericordiosa?

			Não que ela estivesse zangada, claro.

			Do outro lado do círculo, Parisa sorriu para Reina com uma implicação positivamente medonha.

			– Não me podes magoar – disse a projeção de Reina. Assim, pelo menos, tinha-o dito. (No entanto, não haveria algo estranho na frase «não me podes magoar», que era falsa e algo delirante e, ao que parece, algo a discutir com um profissional clínico, em contraponto com «não me vais magoar», que, pelo menos, implicava algum tipo de capacidade para impedir a referida dor?)

			(Chegada aquela altura, Parisa estava a rir-se para a palma da mão.)

			– Eu sei – insistiu Nico. – Mas, mesmo assim, não o vou fazer.

			A imagem de ambos distorceu-se e acabou por se dissolver. Nico voltou a acordar no seu corpo com um resfôlego ofegante, o efeito da consciência renovada a descair sobre ele como água nos pulmões.

			Pela primeira vez, Atlas falou.

			– Sessenta segundos e avançamos para a menina Mori – disse ele.

			Dalton assentiu com a cabeça, a relancear para o relógio.

			Entretanto, Reina voltou-se para Nico, a sussurrar o mais baixinho que podia sobre o som que ele fazia ao inspirar profundamente. (Evidentemente, o esforço físico da simulação transferiu-se para o seu estado físico, pelo que, pelo menos, ao humilhá-la por completo, Nico tinha conseguido transpirar um pouco.)

			– Sabias que ia ser eu? – perguntou-lhe ela. – Tipo, pensaste em mim antecipadamente, ou…?

			– Conseguiste ver tudo? – perguntou Nico, desorientado, mas não culpado. Ou seja, não sentiu vergonha, afinal. O que não surpreendia… Reina sabia quem ele era, mas, uma vez mais, aquela lembrança estava a começar a inflamar-se. – Não, não estava a pensar especificamente em ti. Na verdade, estava a pensar…

			Mas Reina não iria ouvir o que Nico estava a pensar. Dalton tinha-se agitado atrás da cadeira e, numa sensação menos tátil do que adormecer, Reina sentiu um pedaço de si mesma a soltar-se. Num momento estava a olhar para Nico, que ainda estava a arquejar e a meio da frase, e, no seguinte, via apenas a abertura de um abismo infindável, que se transformou – depois de outro momento de ajustamento – na sala pintada.

			O ritual dela estava a decorrer à noite, as cortinas da sala pintada completamente fechadas, o fogo a arder na lareira. O ar quase encharcado de calor. Ensopado.

			Ao fim de outro momento, um vestido branco resplandecente surgiu da escuridão cavernosa.

			– Olá, Reina – disse Parisa num murmúrio baixo.

			Foda-se, disse Reina na cabeça, e a projeção de Parisa sorriu levemente, deixando o vestido branco cair.

		


		
			
· Tristan ·


			–Interessante – observou Callum maliciosamente, ao olhar para o espectro de Parisa do seu ponto de vista privilegiado entre a cadeira dela e a de Tristan. A projeção de Parisa que Reina conjurara estava completamente nua, depois de ter deixado o vestido cair. Estava totalmente exposta, o que, aparentemente, era uma das possibilidades da iniciação «não vão morrer» com a qual Dalton –, e, por conseguinte, Atlas, que se apresentava tão assumidamente adulador como sempre, não sentia necessidade de interferir.

			Tristan, a recusar fazer qualquer comentário, afastou-se de Callum, o que só o levou para mais perto de Nico, ainda que sem intenção. A expressão de Nico parecia tensa e ávida, com conflito – algo hesitante na ponta da língua – antes de Tristan desviar o olhar desdenhosamente. O que quer que Nico quisesse tinha pouca importância e podia esperar.

			A verdadeira Parisa observou-se a si própria na simulação de Reina e encolheu os ombros.

			– Ela enganou-se nas minhas mamas – disse.

			– Verdade – concordou Callum. – E, se não me engano, não é o único pormenor inexato. – Relanceou para Parisa, que estava ao lado dele. – Não tens uma cicatriz no cimo da coxa?

			Tem, pensou Tristan. Em forma de um raio de sol enrugado. Sem querer, lembrou-se de passar os dedos sobre ela e de roçar as extremidades com o polegar.

			– É uma queimadura. E tu és asqueroso – apontou Parisa para Callum sem nenhum sentimento especial.

			Callum deixou-se descair na cadeira com um sorriso malicioso.

			– Deverei encurtar os meus poderes de observação? Tu não te dás ao trabalho de a esconder.

			A projeção de Parisa avançou em direção a Reina, que recuou.

			– Ao contrário de ti – disse Reina à sua versão de Parisa – não preciso de me sexualizar só para sentir alguma coisa.

			– Verdade – disse a projeção de Parisa. – Precisas de muito mais do que isso para sentires alguma coisa.

			– Chispa – murmurou Callum.

			– Cala-te – disse a verdadeira Parisa, embora, mais uma vez, o tom fosse algo vazio. Não conflituoso. Tristan considerou a possibilidade de ponderar, mas não demorou a descartar a ideia. Parisa iria seguramente ouvir o que quer que ele pensasse.

			Ela olhou de relance para ele.

			Faz-me a vontade na mesma, comentou ela na cabeça dele.

			Ele olhou para o lugar onde ela estava sentada com os olhos postos em Reina, os braços cruzados. O ar leve de diversão no tom dela ficara reservado aos pensamentos dele.

			– A fasquia parece estar bastante baixa, não parece? – foi o que Parisa disse em voz alta.

			– Porquê? – perguntou Callum num tom arrastado. – Porque toda a gente da casa já viu isto no passado?

			– Não – disse ela, com indiferença. – Porque a Reina lhe vai pôr termo antes de avançar mais.

			– Verdade – concordou Callum. – Mas, então, porque é que…

			– Bem, a questão é mesmo essa, não é? – interrompeu Parisa.

			– Ah – disse Callum, a assentir com a cabeça.

			Andavam a fazê-lo nos últimos tempos. A assentir com a cabeça. A conversar. A concordar. Era algo que deixava os dentes de Tristan a ranger. Nunca parara para pensar como seria se Callum e Parisa decidissem fazer uso das respetivas aptidões complementares, e, afinal, quando viu que o fizeram, percebeu que era irritante. Não, preocupante. Além disso, Tristan estava convencido de que Atlas o estava a observar. Provavelmente à espera para ver o que ele faria na sua própria projeção. O que quer que fosse que Tristan já devesse ser capaz de fazer, mas era óbvio que não era, para lhe aumentar a frustração.

			Tristan agitou-se no assento e cruzou a perna esquerda sobre a direita.

			Não. Mau.

			Descruzou as pernas e trocou de lado. A direita sobre a esquerda. Não. Pior. Pousou ambos os pés no chão antes de ver um fio solto perto da manga. Depois sentiu uma etiqueta a fazer-lhe comichão. Além disso, sentia uma pontada no pescoço. Levantou a mão direita, levou-a à boca e roeu a extremidade seca de uma cutícula.

			Ao lado dele, a boca de Callum fez um esgar.

			– Interessante – disse Callum novamente.

			De início não era claro se Callum se referia à agitação de Tristan, a Parisa ou à projeção que Reina fizera de Parisa ou se pensava exatamente o contrário e estava tremendamente aborrecido com aquilo tudo, embora fosse realmente possível que Callum considerasse tudo o que se estava a passar muito interessante, porque parecia o tipo de jogo que ele gostava de jogar. Uma pequena guerra psicológica em jeito de presente. Tristan voltou a remexer-se, mas depois percebeu que Callum ainda estava a olhar para ele.

			– O que foi? – murmurou Tristan.

			O sorriso de Callum acendeu-se nos cantos da boca como a chama de um isqueiro.

			– Eu poderia resolver o assunto por ti – disse ele.

			Sim, pensou Tristan, não havia dúvida de que conseguia sentir que Atlas o estava a observar.

			A estenografia entre Callum e Tristan já estava definida há tempo suficiente para que Tristan não precisasse de esclarecimento. Callum estava a dizer que lhe podia curar a agitação. A ansiedade. Só o estava a dizer para ser irritante, claro, porque, na ausência de Libby Rhodes, era claro que Tristan tinha assumido o papel de pessoa mais passível de entrar em combustão espontânea. Talvez, na verdade, ele soubesse desde sempre que o mais parecido com Libby não era aquilo em que Nico a complementava, mas o rasgo de inadequação que ela tinha em comum com Tristan. Ao pensar nisso, sentiu a comichão na gola a piorar.

			Fechou um punho. Abriu-o.

			– Pensava que me estavas a castigar – comentou com Callum, que encolheu os ombros. – Agora queres ajudar?

			– Claro que não te estou a castigar – disse Callum com brandura. – Embora não duvide de que isto funcionasse bastante bem se estivesse.

			Nos últimos tempos, Tristan, o assassino falhado residente da casa, andava a sonhar acordado. Talvez fantasiar seja a palavra mais adequada, na verdade. E, nas fantasias, Tristan não hesitava. Limitava-se a matar Callum com uma faca na sala de jantar para o bem do grupo, tarefa que lhe fora, muito auspiciosamente, atribuída. Tinha passado um mês desde essa noite, a mesma noite em que Libby Rhodes desaparecera – coincidência? comunicação cósmica? Tristan tinha sérias dúvidas – e Tristan continuava a imaginar coisas. Situações em que, mesmo que o seu pior amigo e mais íntimo inimigo não morresse, era, pelo menos, vítima de algo desagradável. Como forma de quase meditação, Tristan alimentava pequenos devaneios em que se levantava e esmurrava Callum com violência no maxilar.

			No entanto, em cada devaneio, imaginava Callum a rir-se ou a virar a cabeça, a cuspir sangue para o chão e a dizer algo como «ele tem coluna, afinal», altura em que Tristan pensava, muito bem, dá-me a faca, vamos tentar de novo, mas depois lembrava-se de que não, ainda sentia o formato da pega na palma da mão. Haveria de lembrar-se durante o resto da vida da suavidade debaixo do polegar, a frequência exata da sua própria dúvida.

			À distância, Tristan pensou ter visto Atlas a agitar-se na cadeira.

			– Deixa o Tristan em paz – disse Parisa a Callum. – Ele está a ir-se abaixo.

			– Bem vejo – disse Callum.

			– Muito prestável, Parisa, obrigado – murmurou Tristan.

			– De nada – respondeu ela, o olhar ainda fixado na projeção dela própria.

			À frente da forma inconsciente – bem, semiconsciente – de Reina, Nico levantou a cabeça e olhou para os olhos de Tristan com uma expressão interrogadora. Algo como estás bem, meu amigo? A questão é que não eram amigos e, na verdade, Nico não tinha ajudado em nada no seguimento do desaparecimento de Libby. Porque, pelos vistos, sugerir que todos se unissem como uma verdadeira equipa para a vingar implicava que Tristan fizesse mais, ou se comovesse de forma mais convincente, ou desistisse por completo da vida para se dedicar ao ritual noturno de uivar para a lua devastado com a ausência dela. Ou, pelo menos, era assim que Tristan interpretava o olhar de Nico. Claro que havia sempre a possibilidade de Nico estar a ser compreensivo porque Tristan parecia precisar de compreensão. Tristan decidiu que provavelmente também se podia levantar e dar um murro em Nico.

			As coisas estavam a correr bem, portanto.

			Felizmente, as coisas não estavam muito melhores na projeção que Reina fizera de si própria. Ao contrário do que acontecera com o ritual de iniciação de Nico, o de Reina quase não tinha movimento. Não havia ameaças claras nem violência. Talvez por isso era insuportavelmente pior. Tristan tinha de se limitar a ficar ali sentado a olhar.

			– Diz a verdade – disse a projeção de Parisa. – Queres saber porque é que eu me interesso por ti.

			– Não – disse Reina, o que até Tristan percebia que era mentira.

			– É verdade que me interessas – disse-lhe a projeção de Parisa. – Achas que eu não consigo perceber que és poderosa?

			– Não preciso que me digas o que eu sou – respondeu Reina.

			– Na verdade, até precisas. – A projeção de Parisa andou à volta de Reina a passo lento, pé ante pé como um gato selvagem. – Estás desesperada por saber. E cheia de medo de descobrir.

			– É mesmo parecida contigo – comentou Callum com a verdadeira Parisa ao lado dele.

			Parisa não disse nada. Tristan conseguia perceber claramente a expressão de cálculo no rosto dela, as engrenagens em movimento. Perguntou-se, não pela primeira vez, como seria ler o que lhe ia na cabeça verdadeira.

			Tristan agitou o joelho para o colocar no devido lugar. Voltou a cutucar uma cutícula. Vislumbrou o relanceio interrogador de Nico e decidiu que era a coisa mais irritante que lhe estava a acontecer. Difícil de decidir, na verdade, com tudo o que o podia estar a irritar. Callum poderia ainda estar a tentar matá-lo. Parisa acusava-o diariamente de ter uma crise existencial grave. Reina, pelos vistos, não tinha dificuldade nenhuma em dizer não a Parisa, o que, possivelmente, a tornava a pessoa mais poderosa da sala.

			E não se podia esquecer dele próprio. Tristan, como sempre, estava no topo da sua própria lista de coisas com que deveria estar irritado. Uma parte dele sentia que, numa qualquer lápide do universo, o desaparecimento de Libby era culpa dele. Se se tivesse limitado a matar Callum, estariam naquela situação? Tristan gostava mais das coisas tal como estavam no mês anterior, quando Nico lhe atribuía a responsabilidade pelo desaparecimento de Libby sem dizer nada. A dar a entender com o rosto, o tom e as sobrancelhas que Tristan tinha falhado. Aquela nova mudança de opinião – a sensação de que Tristan era digno de alguma compreensão – era insuportável ou exasperante. Sim, era isso mesmo. Exasperante. Encolerizante. Era uma sensação bem conhecida para Tristan. Reconfortante, quase. Sentia-se praticamente apaziguado ao saboreá-la. O Nico que se fodesse. Que se fodesse a Parisa, também. Que se fodesse a Reina, porque não? O que é que ele ainda estava ali a fazer, afinal? Quase o tinham levado a matar alguém e, enfim, ali estava ele, quase vítima e não agressor. Fora isso que Callum dissera que ele era: uma vítima.

			Importas-te de estar calado? disse Parisa. Estou a tentar prestar atenção.

			– Vai-te foder – disse Tristan em voz alta, enquanto se punha de pé. Os olhos de Nico seguiram-no. Os de Callum não. Dalton, que estava sentado no canto a observar tudo, abriu a boca e Tristan disse – Vá-se foder, Dalton, eu sei. – E Dalton não disse nada. Tristan não tinha deixado de reparar que Atlas estava na sala, mas, por motivos gerais da integridade, tinha sido obrigado a comportar-se daquela forma.

			Tristan andou de um lado para o outro em redor do círculo de cadeiras a olhar para o holograma de iniciação de Reina. A projeção de Parisa estava perigosamente perto de Reina. Tão perto, que, se Reina olhasse para baixo, também veria a pele de galinha no busto nu de Parisa.

			– Diz a verdade – sussurrou a projeção de Parisa. – Estás com medo?

			– De quê? – perguntou Reina num tom escarninho. – De ti?

			– Poderias desaparecer – murmurou a projeção de Parisa. – Percebes isso? Nada do que faças poderá ter impacto. Na melhor das hipóteses darás muito dinheiro a ganhar a alguém. O mais provável é que venhas a dar um animal de estimação bonitinho e decorativo. Tu não tens medo de mim, Reina, tens medo de ficar como eu – disse ela, a roçar a bochecha de Reina com um sorriso leve. Na projeção, Parisa e Reina eram da mesma altura. Na vida real, Parisa era significativamente mais baixa.

			– Pensas que o que estás a fazer é a revoltar-te – disse a projeção de Parisa. – Mas não é. Estás só a tornar-te irrelevante.

			– O que é que isto tem que ver com sexo? – perguntou Reina num murmúrio, a olhar para a frente sem se desviar.

			– Não tem nada que ver com sexo – disse a projeção de Parisa. – Sabes muito bem disso. Nunca nada tem que ver com sexo.

			– Então tem que ver com o quê?

			Os lábios da projeção de Parisa enrolaram-se num sorriso.

			– Poder.

			Tristan relanceou para a verdadeira Parisa, que parecia subitamente incomodada.

			– Nesse caso – disse Reina. Olhou para baixo por entre as pestanas e perscrutou cada centímetro da presença da projeção de Parisa. Catalogou cada curva, primeiro com os olhos, depois com o mais leve movimento da mão. Estendeu o braço devagar, os olhos a cairem na curva do pescoço de Parisa. Deu-se um silêncio pesado quando a projeção de Parisa inspirou profundamente.

			Depois viu-se um brilho de prata entre os dedos de Reina. Uma lâmina fina, pouco mais comprida do que a palma da mão de Reina, beijou a ponta da anca de Parisa.

			Uma faca.

			(Um batimento possante e alongado do relógio em cima da lareira.)

			A uma distância de dias e semanas e pesadelos difusos recorrentes, Tristan pestanejou para esquecer um brilho semelhante e reprimiu uma dor demasiado acessível.

			– Há outros tipos de poder – advertiu Reina com cautela. Pressionou a lâmina devagar na pele de Parisa.

			Parisa riu-se com malícia, inclinou-se para tocar com os lábios na garganta de Reina e com um golpe rápido de baixo para cima, Reina pegou na faca e…

			Tristan desviou o olhar, repugnado pelo som inconfundível da lâmina a ir de encontro à pele.

			(Lá estava novamente: o clarão de aço frio. O sabor a vinho e angústia. O momento certo a aparecer, a hesitação. O baque do coração. O relógio em cima da lareira.)

			De seguida, a simulação ficou escura, a tremeluzir.

			– Sente-se, Sr. Caine – disse Dalton.

			Tristan, que se tinha esquecido de que estava em pé, relanceou para a verdadeira Parisa quando o corpo de Reina parecia estar a sair de um transe, o ar a voltar aos pulmões de forma tão abrupta que ela sufocou. Reina levantou a mão – vazia, nenhuma faca à vista –, levou-a ao maxilar e fechou os dedos levemente em redor da curva do pescoço como que para verificar se era real.

			(O clarão da lâmina dele. O baque do coração.)

			(Tiquetaque.)

			(Tiquetaque.)

			(Tiquetaque.)

			– Que caralho foi isso? – perguntou Tristan quando os outros se viraram para olhar para ele. Por uma vez, Parisa não tinha o ar de quem sabia o que estaria prestes a acontecer. Provavelmente porque Tristan também não sabia o que estaria para acontecer.

			Reina franziu o sobrolho.

			– O que foi?

			– Sr. Caine – advertiu Dalton. – Sente-se.

			– A faca – atirou Tristan, ignorando o lampejo de algo que atravessou a testa de Atlas. – Isto é alguma piada, por acaso?

			– Tristan – murmurou Callum. Mais um tom de cautela exasperante.

			Reina cruzou os braços sobre o peito.

			– Se é uma piada, qual é o remate? Isto não é como o que aconteceu com eles os dois – acrescentou Reina, a apontar teimosamente com o queixo para o local onde Callum e Parisa estavam sentados ao lado um do outro. – Não foi de verdade. E eu avisei-a na cerimónia.

			– Sr. Caine – disse Dalton. – Aconselho-o a sentar-se de uma vez por todas.

			– Não, não é… Sabem que mais? Não – disse Tristan, a agitação a aumentar. (Tiquetaque.) Estás a tentar provar-me alguma coisa? Que eu sou fraco? (Tiquetaque.) É isso? – Então era isso o que eles pensavam? Que ele era um cobarde? Que, se não tivesse feito o que fez, se não tivesse fracassado como fracassou, talvez a noite, o ano, toda a vida deles pudesse ser diferente?

			(Tiquetaque. Tiquetaque. Tiquetaque.)

			– Foste tu que fizeste disto uma questão de poder, não foste? – perguntou Tristan, e Reina fez cara feia. (TiquetaqueTiquetaqueTiquetaqueTiquetaque…) – Foi a tua projeção. Não foi obra da Parisa – vociferou, apontando a mão para o centro do círculo, onde decorrera o ritual de iniciação de Reina. – Foste tu. Foste tu que escolheste uma faca, por isso, o que estás a tentar…

			– Eles não sabem, parceiro – interrompeu Callum com calma. Com tanta calma que Tristan se deixou cair mentalmente em mais uma montagem de violência improvisada. A dar um pontapé na cadeira em que Callum estava sentado e a deixá-la desfeita e espalhada pelo soalho eduardiano. Não, a levantá-lo da cadeira, a preparar o golpe e…

			– Eles não estavam lá – disse Callum. – Não sabem.

			As palavras caíram sobre Tristan como uma guilhotina. Reina franziu o sobrolho. Parisa olhou para ele com um embaraço evidente, ou talvez preocupação.

			– Não sabem o quê? – perguntou Nico em voz alta.

			– Está bem – disparou Tristan, a virar-se para ele –, e quanto a ti…

			Viu um vislumbre dos olhos vigilantes de Atlas antes de ser acometido por algo férreo.

			– Já lhe disse para se sentar – disse Dalton, cuja mão estava subitamente nas costas do pescoço de Tristan.

			No instante seguinte, Tristan cambaleou para a frente, pestanejando para apagar uma luz branca.

			– Olá, Tristan.

			A visão de Tristan demorou um pouco a clarificar-se. Tristan tinha a sensação de que tinha perdido o equilíbrio, cambaleado e caído cegamente para a frente. Ouviu a voz, reconheceu-a e pensou: oh.

			Oh, não.

			A imagem dela flutuou à sua frente, a clareza a aumentar paulatinamente. O tom do cabelo dela. O formato dos lábios. Tristan sabia que a imagem estava a ser retirada da sua memória de alguma forma, a ser-lhe extraída como se alguém tivesse aberto uma torneira, mas isso era o facto mais extraordinário: mais extraordinário do que a possibilidade de nunca ter sido verdadeiramente ela.

			Tristan não se tinha apercebido de que a via tão claramente.

			De que continuava a imaginar coisas como os ossos dos pulsos dela.

			A curva da garganta.

			O arco da clavícula.

			A expressão imaculada de reprovação sempre gravada na testa franzida.

			– Rhodes – disse Tristan devagar. E depois – Estás com bom aspeto.

			Os cantos dos lábios dela enrolaram-se para cima e, naquele momento, ele perguntou-se se teria direito a alguma coisa. Absolvição. Por mais falsa que fosse. Poderia ser uma escolha dele? Um momento de paz.

			Mas não, claro que não. Dalton dissera que era um jogo, não dissera? Talvez fosse, para todos os outros. Mas aquela era a cabeça de Tristan. Aquela era a prisão que a sua cabeça lhe tinha construído e não havia nada no interior que alguma vez tivesse sido tão indulgente.

			– Vai-te foder também – disse-lhe Libby num tom impassível antes de soltar uma explosão de chamas da palma da mão estendida.

		


		
			
· Parisa ·


			Tristan baixou-se, afortunadamente.

			– Cruz-credo – praguejou em voz alta, a cambalear para evitar a ira de Libby Rhodes que ele parecia ter inventado para o atacar, como se o seu próprio lapso de moralidade tivesse surgido de uma necessidade divina da ausência dela. Se Parisa não estivesse a prestar tanta atenção ao ritual que estava a decorrer, poderia ter achado piada à forma absurda como Tristan deduzira que tinha culpa de sobrevivente. Mas algo lhe dizia que o que quer que estivesse a acontecer não tinha piada nenhuma.

			Parisa relanceou para Reina, cuja testa nunca deixara de estar enrugada em pensamento desde que ela acordara do ritual de iniciação. Seria «acordara» a palavra certa? Ter-lhe-á parecido um sonho? Parisa acercou-se dela aos poucos com a sua magia, penetrando como a luz por uma brecha.

			Mas Reina olhou imediatamente de relance para ela e reconheceu os vestígios da magia de Parisa no espírito. Boa tentativa, disse-lhe com a cabeça, lançando um gesto a Parisa que só poderia ser designado por tosco, e fechou-se logo de seguida.

			Bem. Era precisamente por isso que Parisa nunca passava muito tempo com ninguém. Era sempre possível começar a perceber como a outra pessoa pensava. Noutras versões da mesma situação, chamar-se-ia a isso intimidade, ou amizade. Naquela era um incómodo.

			Do canto do olho, Parisa via o trejeito minúsculo na boca de Atlas.

			Presumo que pense que isto é engraçado?, perguntou-lhe.

			Ele não respondeu, nem telepaticamente nem com nenhuma indicação visível de que a tivesse ouvido. Desde que entrara na sala, fora particularmente estoico, chegando ao ponto de se colocar cripticamente à sombra de uma estante. Parisa pensou também em espicaçar-lhe as ideias, mas percebeu que o esforço seria em vão. Atlas estava particularmente bem escudado naquele dia, o que acontecia desde o desaparecimento de Libby.

			(O que merecia alguma desconfiança, claro. Mas havia um momento e um lugar para essas coisas.)

			Parisa voltou a colocar a atenção em Reina, que estava a amuar. O mais certo era que Reina se estivesse a sentir inibida com o facto de ter conjurado Parisa, embora fosse uma perda de tempo. Em primeiro lugar, não se dava o caso de Parisa nunca se ter visto nua. Em parte, porque algumas das suas namoradas gostavam de se filmar em vários estados clandestinos, mas, também, porque, ao contrário do que ela dizia às pessoas – ou melhor, ao contrário do que dava a entender –, Parisa ganhara grande parte do rendimento para despesas não essenciais como modelo de arte durante os anos que passara na universidade. Já havia muito tempo que tinha percebido o valor que tinha como objeto de beleza, que não se distinguia de uma flor ou de uma estátua. Tinha aprendido a posicionar-se de forma a apresentar-se nos melhores ângulos, com os visuais mais expressivos, com o objetivo de melhorar a perceção que os outros tinham dela.

			Ver-se refletida nos olhos dos outros não a incomodava de todo. Quando muito, dava-lhe material com que podia trabalhar. Houvera muitos artistas e estudantes naquele tempo, uns mais arrojados do que outros, que a abordaram com o objetivo de lhe mostrar o que tinham visto nela. Aqui estava a luz dos olhos dela e ali a sombra dos seios. Aqui estava o mistério do meio sorriso de Mona Lisa e ali o formato de ampulheta da cintura. Para eles, o objetivo parecia ser dizer aqui está, representei a tua beleza na perfeição, mas, depois de várias versões em que reparou num ou noutro pormenor divergente, uma coisa que Parisa viria a perceber era que a visão que as outras pessoas tinham de si dizia muito mais sobre elas do que alguma vez tinha dito sobre ela.

			Parisa estava mais do que habituada a ver-se aos olhos de outrem, ao contrário de Reina, que ficara claramente dominada pelo desconforto ao ver-se aos olhos de Nico. Não teria Reina realmente imaginado como os outros olhavam para ela em nenhum momento do passado? Provavelmente não, o que deixou Parisa quase a sorrir por dentro.

			Reina não deixava de ser um caso interessante, na opinião de Parisa, uma vez que observava a verdade das pessoas muito facilmente, embora de forma simplista. Reina via as pessoas com base em características distintivas básicas: manipulativa (Parisa), narcisista (Callum), inseguro (Tristan) ou fiel a algo que não ela (Nico). Reina via-os a todos muito claramente, mas sem compreender verdadeiramente o cerne das questões – o como ou o porquê –, pelo que esperava que agissem de forma racional, tendo em conta o seu próprio código de raciocínio.

			Era aí que ela fracassava, claro. Reina Mori ainda não tinha percebido que as pessoas tinham uma tendência exasperante de ser precisamente o que eram da forma mais imprevisível e errática possível.

			Uma parte de Parisa lamentava o facto de Libby Rhodes não estar ali para experienciar aquele ritual específico, nem que fosse apenas porque Libby ficaria deliciosamente envergonhada com tudo o que via. Libby não compreendia as pessoas, na verdade. Era por isso que ela confiava em Parisa, apesar de todas as indicações de que não deveria fazê-lo, e porque tinha reservas acerca de Tristan, não obstante a realidade de Tristan ser a única pessoa que nunca haveria de mover um dedo contra ela. Por isso, era engraçado que, não obstante tudo o que não sabia ou não compreendia, Libby Rhodes estivesse mais próxima de estar certa sobre todos eles do que Reina haveria de estar em algum momento da sua vida.

			Ao lembrar-se da ausência de Libby, Parisa sentiu um formigueiro agudo de desconforto interno. Mesmo ao fim de um mês, era difícil recordar a ausência de Libby. Regra geral, Parisa não gostava de lidar com a perda. Faltava-lhe capacidade para situações de tristeza, pelo que o normal era sentir frustração ou agitação, como uma cãibra muscular nas pernas. O facto de os outros sucumbirem à tristeza era uma demonstração desprezível de fraqueza aos olhos de Parisa, mas, infelizmente, fazia parte da condição do ser humano. Parisa reconhecia a presença de um mal-estar nela própria, mas não se deixava senti-lo e era suficientemente esperta para saber que, se deixasse a dor penetrar por uma vez que fosse, nunca seria capaz de fugir dela novamente. Até Callum fora suficientemente esperto para perceber isso nela.

			Do interior da bolha do ritual de iniciação de Tristan, era óbvio que a projeção de Libby estava a levar a melhor sobre ele. Era evidente que Tristan se culpava de alguma forma pela ausência dela, o que era uma perda de tempo disparatada. Embora, para dizer a verdade, Tristan estivesse a dedicar-se bastante a perdas de tempo disparatadas nos últimos tempos.

			Muito a propósito, Callum relanceou para Parisa apontando para o local onde a projeção de Libby por pouco não arrancava o olho de Tristan.

			– Um pouco triste, isto.

			Parisa lançou-lhe um olhar de relance em resposta e depois reconsiderou a cena à frente deles em silêncio. Tristan tentara um pouco de magia física, que tinha corrido tão medianamente como seria de esperar dado que a adversária era metade dos físicos mais dotados da geração dela. A projeção de Libby lançou uma espécie de petardo idiota na direção de Tristan, que conseguiu dissipar a pequena bola de fogo atirando-se com uma mão para o chão.

			Sempre ágil, Tristan. Parisa gostava dessa característica dele.

			Parisa voltou-se para Callum, atenta à sua expressão jovial enquanto observava as tentativas vãs de duelo de Tristan. Era óbvio que Tristan estava a sentir demasiadas dúvidas em relação a Libby para conseguir algo que se parecesse minimamente com um golpe fatal. Nesse sentido, sim, era um pouco triste. Por outro lado, Callum vinha tendo bastantes fantasias e a maior parte delas era muito mais triste do que a muito plausível perspetiva de ser reduzido a cinzas por Libby Rhodes.

			Concretamente, Callum andava a sonhar. Mais concretamente, andava a sonhar com a morte de Tristan. Nos sonhos de Callum, Tristan morria sempre nas mesmas circunstâncias. Era como ficar preso num pesadelo, ou num lapso de tempo, com a sala de jantar como cenário. Callum tentava criar diferentes cenários nos sonhos para testar diferentes tipos de armas. O bárbaro do Tristan a bater-lhe com um candeeiro numa noite, a sufocá-lo com a almofada estofada da cadeira da sala de jantar ao lado dele na seguinte. A estrangulá-lo, claro. Sempre com uma conotação sexual, este último. A envenenar-lhe a sopa, o que era ridículo. Todos sabiam que Tristan tinha algum tipo de aversão persistente a caldo. Metodologias à parte, porém, o que não era claro era se Callum compreendia a razão por que estava a ter aquelas fantasias. Parisa calculava que não. Provavelmente, Callum pensava que estava a sentir algo muito masculino e poderoso, como raiva ou a sensação de ter sido traído. Na realidade, era como uma criança e estava a sentir-se só.

			– Muito triste – concordou Parisa, por fim.

			Callum olhou-a com uma expressão interrogadora, depois teve a sensatez de desviar o olhar.

			Tristan ainda estava em duelo com a projeção de Libby. Nico estava dobrado para a frente, os antebraços pousados nos joelhos como se pretendesse recapitular o jogo. Os olhos seguiam a projeção de Libby à medida que ela o evitava, atacava, cuspia fogo: a cisma penetrante que se tinha apoderado dele no mês anterior e que já era habitual, portanto.

			Reina, a única pessoa interessante que restava, ainda estava a bloquear os pensamentos dela, o que era irritante.

			Não achas que é estranho, fez-lhe chegar Parisa como quem não quer a coisa, que não haja nenhuma exigência de ganhar? Isto não é um jogo, na verdade. É só… uma simulação. Então qual é o objetivo?

			Reina voltou a presenteá-la com um movimento obsceno da mão e Parisa suspirou internamente em desistência. Voltou-se para Dalton, que já estava a olhar para ela.

			Consigo ver-te a maquinar daqui, pensou, e telegrafou a ideia na direção dela. Raramente se lhe dirigia diretamente quando os outros estavam presentes. Na verdade, ela não se lembrava de nenhum momento em que ele o tivesse feito no passado, sobretudo dada a presença de Atlas na sala. Embora, depois de pensar no assunto, talvez essa fosse precisamente a razão por que ele o tinha feito.

			Eu nunca maquino, assegurou-lhe Parisa tranquilamente, ciente de que Atlas poderia muito bem estar a ouvi-los. Nem congemino esquemas. Embora conspire uma vez ou outra.

			Não é nada, disse-lhe Dalton, com um gesto quase impercetível para o local onde Tristan tinha invocado algum tipo de escudo defensivo, que amortecia o impacto. Só mais um ritual.

			Parisa olhou para Atlas, que não lhe estava a prestar atenção ou, pelo menos, parecia não estar.

			Não acreditas realmente nisso, decerto.

			A questão não é aquilo em que eu acredito, respondeu Dalton. É o que eu sei.

			Depois, também ele limpou a cabeça.

			Parisa voltou a suspirar. Com Libby desaparecida, o equilíbrio de tudo tinha sido desvirtuado. Tristan era o ansioso e, pelos vistos, Parisa tinha ficado paranoica. A relação entre Nico e Reina estava a desgastar-se, embora, como era típico de Nico, só um deles estivesse ciente disso. E estaria algo estranho a passar-se entre Tristan e Nico também? Talvez fosse a estranheza persistente de um dia terem concordado um com o outro. O que, é verdade, Parisa também não tinha previsto.

			Pensou no momento em que descobriram o «corpo» de Libby Rhodes, que, de acordo com Tristan, não era um corpo, embora, claro, mais ninguém pudesse ver o que ele via. Tirando Parisa, que tecnicamente podia, mas, neste caso, ver é muito diferente de compreender. Fora a primeira vez em que ela percebera qual era a sensação de ver o mundo na perspetiva de Tristan. Normalmente, gostava das pequenas e extravagantes investidas da observação de Tristan, como ver a verdadeira cor de cabelo de Callum (loiro, embora só tecnicamente) ou a verdadeira raiz do cabelo (a genética não demoraria a atacar, talvez pouco depois de ele chegar aos 30). O que era perturbador era o potencial absoluto da perceção de Tristan e o facto de ele parecer tão abstraído desse potencial.

			A triste verdade era que, embora Tristan irradiasse uma ambição poderosa, o poder em si parecia sempre claramente longe do alcance dele. Bastava olhar para ele naquele momento, por exemplo. Não se tratava sequer da verdadeira Libby Rhodes e ele não conseguia pensar em fazer-lhe mal a um cabelo que fosse. Estava praticamente a encolher-se de vergonha e culpa por causa dela. Mas, na sala em que estavam a olhar para o corpo dela um mês antes, Parisa vira-lhe o interior da cabeça. Para Tristan, não era corpo nenhum – não como os outros o viam, um cenário terrível de um assassinato, coberto de sangue –, mas antes algo intangível, irreal, um feixe de luzes, como as auroras. Observar o «corpo» de Libby Rhodes pelos olhos de Tristan era como olhar por um telescópio para seguir as esteiras de mil estrelas cadentes.

			Fora Dalton que dissera a Parisa que a coisa, o corpo – o aglomerado de estrelas – era uma animação. Callum confirmara a suspeita de Parisa: as animações pareciam uma ilusão, mas eram dotadas de mais… substância. Tinham uma centelha de vida. Muitas vezes, o trabalho típico de um animador era desajeitado, uma espécie de dispositivo animatrónico mortal, que nunca poderia ser confundido com um humano vivo e ativo, mas o conceito fundamental não deixava de estar lá. As animações não eram apenas mágicas, mas a magia em si mesma.

			Pondo de lado a questão da animação de Libby – e a capacidade do seu criador –, o que incomodava Parisa era o seguinte: se Tristan conseguia ver magia em algum tipo de forma molecular, então o que mais poderia ele ver?

			Parisa sabia que tinha havido alguma coisa entre Tristan e Libby muito antes de ela ter interferido na vida deles. Tinham partilhado algo que não podia ser desfeito, algo que sempre os seguira, unindo-os até quando estavam longe um do outro. A história fazia isso às pessoas. Aproximava-as. Amor nuns casos, ódio noutros. Precisamente o tipo de intimidade que significava que todos os inimigos já tinham sido amigos.
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